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C o n t i n ú a n c o n é x i t o l a s o p e r a c i o n e s 
" m p í e z a e n e l t e r r i t o r i o d e I f n i 

i n tiigli 65 i 
l í. ti l i 

Hoy, miércoles, Oía 4 de Di
ciembre, ciimple 65 años de edad, 
S. E . el Jefe del Estado español y 
Generalísimo de los Ejércitos, 
don Francisco Franco Bahamonde. 

E n esta í'eeíia tan señalada, 
B I A K I O D E BURGOS eleva el 
¿estimonio de su felicitación al 
Caudillo. 

Concesión de la Medalla Militar al teniente 
de paracaidistas Ortiz de Zárate, muerto 
gloriosamente con otros cnatro legionarios 
En acci6n criminal que viola todo derecho Ke gentes, los 
bandoleros asaltaron el faro Internacional de Cabo Bojador 
habiendo desaparecido ios torreros europeos y sus familias 

EISENHOWER PIDE A STEVENSflS 
QUE VAYA TAMBIEN A PARIS 
A LA REUNION DE LA NATO 

los trenes 
sus i iMi í di su 

csfetii 
'Madr id . — U n a i n n o v a c i ó n se 

p r o d u c i r á dent ro de pocas ss-
manjas en los tfenes e spaño l e s , 

-qué ccnsiste en que en ellos c i r -

t ienes d i s p o n d r á n de u n servicio 
de c a f e t e r í a instalado por l a 
C o m p a ñ í a de Coches Camas, ser
vic io que a ú n no existe en n i n 
g ú n fer rocar jñ l del Mundo. Se 
s e r v i r á n los mismos a r t í c u l o s que 
en las c a f e t e r í a s urbanas, y l a 
diferencia m á s notable —aparte 
de su, c a r á c t e r móvi l— s e r á qui 
z á que tras de la ba r r a h a b r á 
é m p i e a d o s en lugar de camare
ras. Las c a f e t e r í a s rodantes ocu
p a r á n el espacio de medio co
che. Hay u n a y á completamente 
t e rminada y otras cinco en f a 
se avanzada de c o n s t r u c c i ó n . 

JEsta i n n o v a c i ó n se debe a que 
l a C o m p a ñ í a In te rnac iona l de 
Coches Camas pierde anualmen
te de ocho a diez millones de pe
setas en el servicio de restauran
te.—Oifra. 

uirfinraiflTriTT—rf-

P í é s t a m o de ocho 
millones de dólares a 
l a R E . N. F . £ 

Para t o s p r VÉÍQS locomotoras 

múm en los Estados Dalios 

. Washington. — E l embaja
dor de España en Washington, 
don José María de Areilza, 
conde de Motrico, ha firmado 
un acuerdo con el Banco de 
Importación y Exportación, por 
el que se concede a ia Red 
Nacional de Ferrocarriles Es
pañoles un prés tamo de ocho 
millones de dólares, destinado 
a la compra de veintidór i lo
comotoras eléctricas Diesel. 

M a d r i d . — Nota del Min is te r io 
del E j é r c i t o : ^ 

E n el d í a de ayer con t inuaron 
con g ran éx i to las acciones de 
nuestras tropas, para l imp ia r de 
rebeldes el t e r r i to r io e s p a ñ o l de 
I f n i , siendo alcanzados todos los 
objetivos propuestos. 

Se l iberó el impor t an te nudo 
de comunicaciones de Tela ta de 
Sbuia, tomando centacto con su 
g u a r n i c i ó n , a l a que se e n c o n t r ó 
con magní f i co e s p í r i t u t ras los 
br i l lantes combates que h a n m a n 
tenido durante los pasados d í a s . 

Esta zena ha sido to t a lme ín t e 
l impiada de rebeldes. 

C o n t i n ú a a p r e c i á n d o s e una dis
m i n u c i ó n del e s p í r i t u combativo 
de la o band as rebeldes, a causa 
del duro quebranto a que se les 
viene sometiendo por nuestras 
tropas. E n las anteriores accio
nes se les recogieron nueve 
muertos y se les h ic ie ron varios 
prisioneros. Nuestras fuerzas no 
sufrieron bajas. 

Ot ra de nuestras columnas que 
operan en el t e r r i to r io , estable
cieron contacto con una secc ión 
de paracaidistas que l levaba com
batiendo nueve dias cont ra ban
das m u y superiores en h ú m e r o . 
Su jefe, el teniente Ort iz de Za 
rate, h a b í a sucumbido" heroica
mente j u n t o con otros cuat ro le-
jrioaiaiios paracaidistas y catorce 
de estos se e n c ó n t r a b a n heridos. 
Pese a ello estí* un idad h a b í a 
v e n i d » avanzando varios k i l ó m e 
tros, b a t i é n d o s e br i l lantemente , y 
d e f e n d i é n d o s e criando no p o d í a 
avanzar, hasta que en é s t a s i 
t u a c i ó n y con u n e s p í r i t u eleva-
d ís imo f i i e l iberada por nuestras 
columnas, 

A l c a d á v e r del teniente Ort iz 
de Z á r a t e , se le ha impuesto la 
Medal la M i l i t a r por oraen supe-

CRIMEN A l . AfcCíOX • 
MadirldL — Nota oficial del M i 

nisterio; del E j é r c i t o : 
D u í a n t e el d ía de hoy las ac-

cciones de l impieza de nues í t ras 
fuerzas en el t e r r i to r io de I f n i h a 
preseguido normalmente . 

An te l a c i rcunstancia de que el 
faro in te rnac iona l establecido en 
Cabo Bojador no se encendiese 
anteanoche y que las repetidas 
l lamadas por radio quedasen i n -
c o n t e s í a d a s , se dispuso realizar 
u n reconocimiento para averiguar 
las causas de ello. 

Fuerzas, de l a M a r i n a e s p a ñ o 
l a desembarcaron en sus inme
diaciones y procedieron a efec
tua r el reconocimiento ordenado, 
in fo rmando a su regreso d é ha 
berse encontrado con que los 
dos torreros europeos y sus f a m i 
lias h a b í a n desaparecido. E x a m i 
naron el in te r io r de l a tor re y 
sus alrededores, observando hue
llas de sangre, i n e q u í v o c a s de 
que h a b í a n sido objeto de u n 
asalto a mano armada por parte 
de una banda de malhechores 
de las que con el protexto de ata
car a l a M a u r i t a n i a se h a b í a n 
in f i l t r ado en el Sahara. 

Las instalaciones h a n sido sa
queadas y averiadas gravemente 
por este insó l i to asalto cont ra 
todo derecho de gentes. 

El Min is te r io de M a r i n a ha 
advert ido a los navegantes que 
el faro no puede t r a n s m i t i r se
ñ a l e s , para que adopten las ne
cesarias precauciones a l navegar 
p r ó x i m o s a esta costa. 
REPRODUCEN E L ARTICULO 

DE GOMEZ APARICIO 
T e t u á n . — L a Prensa de habla 

e s p a ñ o l a de l a zona Norte de 
Marruecos ha publicado con am
p l i t u d el a r t í c u l o del comenta
r is ta de po l í t i ca in ternacional , 
Pedro G ó m e z Aparicio, en la 
"Hoja del Lunes", de M a d r i d , 

acerca de I f n i . Tan to " E l Faro" 
de Ceuta, como el "Dia r io de 
Afr ica" , de T e t u á n , conceden 
g ran espacio a l a r t í c u l o a s í co-
como a l a d i fu s ión que ha tenido 
en el Mundo^—Efe, 
VERSION DE RADIO PARIS DE 

DICHO A R T I C U L O 
P a r í s , — Radio P a r í s , emisora 

cen t ra l de la Rad iod i fus ión f r an 
cesa, d ivu lgó en su e m i s i ó n de las 

(Pasa a cuar ta pág . ) 

C o m i e n z a a d e b m f i r s e 

e l c a s o a r g e l i n o e n 

f a s N a c i o n e s U n i d a s 

Si M i i M m m m m l i r . 
ni fii i 

Todo está "a punto" para 
que Norteamér ica lance 
su primer satélite aitificial 

Será peqaefiitot pero paetk dar a conocer al Mando 
qae los estadonnideoses no se qaedan atrás de los rosos 

Cabo C a ñ a v e r a l i Florida, EE. UU.K — Los t écn i cos de la M a 
r i n a d a n los ú l t imo¿ toques al cohete en que e s t á n depositadas las 
esperanzas de dar; como Rusia, ei salto a i espacio in terplanetar io . 

Las ú l t i m a s informaciones —todas ellas son oficiosas— son que 
el proyect i l d i r ig ido "Vanguard" , pudiera ser disparado en cual
quier momento a p a r t i r de las cinco de la m a ñ a n a hora local (las 
once de E s p a ñ a ) . 

E l fino cohete de tres secciones, cuya l ong i t ud t o t a l pasa algo 
de los 21,5 metros, t r a t a r á de colocar en ó r b i t a un d i m i n u t o s a t é 
l i t e de 15 c e n t í m e t r o s , p e q u e ñ í s i m o en c o m p a r a c i ó n c o n ' e l "Sput
n i k I I " pero que é m i t i r á una s e ñ a l de radio que p e r m i t i r á en caso 
de éx i to , dar a conocer a l M u n d o que los norteamericanos no se 
h a n quedado a t r á s de los sovié t icos . 

L a prueba del "Vanguard" acaso 'sea precedida hoy por u n l a n 
zamiento menos espectacular, el de u n "Snark", proyect i l d i r ig ido 
que r e c o r r e r á una. g r^n distancia eri l a a t m ó s f e r a , a velocidad l i 
geramente infer ior a l a del sonido. 

Con mot ivo del lanzamiento del "Vanguard" se halla, reunida 
en este soli tario lugar de Cabo C a ñ a v e r a l una muchedumbre de 
periodistas y observadores oficiales y extraoficiales. 

Una iinstre religiosa 
burgalesa, e l eg ida 
ladre General de) 
Insíftsío de Adoratrices 
La Rvdma. Madre Esperarza 

Rüdríguez Perdiguero 

La subida de ios precios en 
hace inevitable la de los salarios 

Solitita Gaillird otro vota üi uiñaeza m la rniWU Mmlm 

ÍBíilai 
Jemaal&n. ( Israel ) . — El se

cre tar io general de las Naciones 
Unidas se ha d i r ig ide a Israel des
de Jordania para celebrar con
versaciones con el p r im e r min i s 
tro, y otros funcionarios {SfaelíeS, 
convermeicnes que e s t á n destina
das a d i sminu i r ta t e n s i ó n entre 
los dos pa í se s mencionados. 
D I C E N Q U E C O O P E R A R A N 
• A m m á n . — U n comunicado con
j u n t o faci l i tado d e s p u é s de dar
se por terminadas los conversa
ciones del secretario general de 
la O.N.U. , Dag Hammursk ic l -d , 
c<n IQ.$ d i r ige r fes jordar.r.s, dhe 
W : ' ¡o! /.•VKSvcfün.' dh Í ' j iml-M\i íit? 
sido " totalmente aclarada" y qu^ 
H a m m a r s k j o l d " p o d r á • adoptar 
ahora ulteriores medidas para 
resolver el p roblema" . 

El min is t ro de Asuntos Exter io
res, a s e g u r ó a l secretario de la 
O.N.U. que ' Jo rdan ia c o o p e r a r á 
con la c o m i s i ó n de s u p e r v i s i ó n 
de tregua.—Efe. 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 

P a r í s . — U n portavoz del M i 
nis ter io f rancés de Asuntos Exte
r iores ha negado, cor. g ran i n 
d i g n a c i ó n , los informes proce
dentes de A m m á n s e g ú n los cua
les Francia se h a b í a ofrecido a 
i n v e r t i r vehi t ic inco mil lones de 
d ó l a r e s ,en u n programa de- obras 
pnlblicas <*n Jordania . ' 
EE. U U . P I D E N U N A S O L U -

C I O P A C I F I C A 
' Sede de las Naciones Unidas.— 

N o r t e a m é r i c a ha declarado esta 
noche que las Naciones Unidas 
deben evitar cualquier paso que 
pudiera perjudicar u n acuerdo 
pac í f i co en Argelia y ha pedido 

. que se conceda a Franc ia una 
" u l t e r i o r opo r tun idad" con el 
fin de conseguir sus objetivos de 
restaurar la paz y l a estabilidad 
en territOTio argelino. 

E l embajador norteamerica
no. Cabct • Lodge, man ifestó an
te la . c o m i s i ó n pcliTica de la 
Asamblea qeu Estadcs Unidos 
mant ienen t o d a v í a Ja e s p e r a n z á 
de que pueda llegarse a una so
l u c i ó n pací f ica de la s i t u a c i ó n 
argel ina . 

Pnsentaciófl inte el Senado de un modelo 
a escala reducida del cohati "Varguird" 

E L C A S O A R G E L I N O EN L A 
O.N.U. 
Sede de las Naciones. Unidas —\ 

El jefe de la delegaei/n m a r r o - \ 
q u í en la O.N.U., manifestado: 
an te la, c o m i s i ó n po';-^^. 'p r inc i -
pül g t t i ¡a úni r .a soU iVJij7Cil con- i 

nes franQrKirgelinas'XKri'.éuAatas y 
r e i t e r ó l a o p i n i ó n dc-íque debe ser 
reconocida la independencia de 
Argel ia . 

Hizo to ta lmente suya ya posi
ción- adoptada por T ú n e z , Ara 
bia. S a u d í , S i r ia y L í b a n o en dis^-
cursos anteriores ' j r e c h a z ó , asi
mismo, todos los argumentos 
franceses que defienden el 'pro
g r a m a de re forma f r a n c é s apmo 
camino "apropiado. para •resúi.v^r 
la c u e s t i ó n argel ina. 

E l representante n i c a r a g ü e n s e , 
Lu i s Mena S o l ó r z a n o , quien ha
bló en defensa de Francia , acu
só a los argelinos de cometer c r í 
menes contrar ios a toda demo
cracia y a labó, l a sinceridad f r a n 
cesa en lo que se refiere a desear 
la to ta l independencia y l i be r t ad 
de Argel ia . 

El delegado sovié t ico acuso a 
F ranc ia d.e deso í r las recomenda
ciones de las Naciones Unidas1 y 
de persistir en actuar en Areie-
l i a " s e g ú n el e s p í r i t u de las an
tiguas tradiciones colonialistas'". 
A l e g ó que Pineau t r a t ó de pre
sentar el movimien to de l ibera
c ión nac ional argel ino "como u n 
grupo de terroristas". D i j o t a m -

(Pasa a cuar ta pág . ) 

U n n i ñ o d e f r e s m e s e s 
o p a r e c e a b a n d o n a d o e n 
u n v a g ó n d e l s u r e x p r é s 
Fue eocontraiio poco después de que éste saliera 
de Vitoria iiacia Burgos y en nuestra ciudad se 
deposité la criatura en la Gasa de Maternidad 

Washington. - E l Dr. John P. Hagen, director civil del proyecto 
del satélite «Vanguard» de la Marina, presentando un modelo a 
escala reducida de dicho proyectil, ante el subconute de pre

vención del Senado.—(Foto Citra) 

Alrededor de las tres de la ma
drugada de ayer y a la llegada del 
surexprés ascendente, Irún-Madrid, 
el interventor y funcionarios del 
Cuerpo General de Policia de ser
vicio en el tren entregaron, una 
criaturita de pocos meses a los 
inspectores de Policia que prestan 
servicio en la estación de nuestra 
ciudad. 

Notificaron que la habían encon
trado en el convoy, poco después de 
salir éste de Vitoria, colocadfa en 
uno de los departamentos de buta
cas del mencionado tren interna
cional. 

Los funcionarios de Policía en 
Burgos dieron cuenta de lo que su
cedía a sus superiores, que dispu
sieron el traslado del pequeñuelo 
a la Casa de Maternidad, donde 
quedó depositado poco después de 
haberlo recibido. 

Según nuestros informes, el ha
llazgo, conforme queda dicho, se 
efectuó poco después de ponerse 
en marcha el tren, al salir de V i 
toria, durante uno de los recorri
dos de vigilancia realizados por los 
inspectores de Policía y el interven 
tor, a quienes sorprendió que en 
uno de los departamentos del tren 
apareciese, cuidadosamente deposita
do, un bulto por el que^ ningún via
jero se interesaba. 

Como quiera que el mencionado 
bulto aparec ía envuelto en uno de 
los modernos «saquitos» que se u t i 
lizan para Tos niños de corta edad, 
sospecharon que podía tratarse de 
una criaturita, cosa que comproba
ron momentos m á s tarde, con la 
sorpresa que puede suponerse. 

Los inspectores de servicio en el 
tren se hicieron cargo i e l peque
ñuelo y con toda clase de cuidados 
lo atendieron hasta la llegácla • a 
Burgos, en cuya estación, como de
cimos, lo entregaron al personal del 
Cuerpo de Policía que en ella pres
ta servicio. 

Según nuestros informes, se tra
ta do un niño de unos tres meses, 
que no t ra ía ninguna clase de se
ñal exterior n i prenda o electo que 
pueda identicarlo. Se da el caso cu
rioso de que, al parecer, entre sus 
ropas, de aspecto corriente, t ra ía 
un papel, en que aparec ía escrita 
una leyenda similar a és ta : «é l que 
se encuentre este niño, que lo pu
blique en E l Caso;>. 

Como puede suponerse, no se tie
ne la m á s mínima idea de las cir
cunstancias de identidad del peque
ñuelo n i de la de su desnaturali
zada madre. 

La Policía efectúa las consiguien
tes pesquisas para esclarecer el 
hecbo. 

E n el Capítulo General celebra^ 
do en Madrid el domingo último 
fué elegida, para el cargo de Supe-
riora General del Instituto, la 
Bvda. Madre Esperanza Rodríguez 
Perdiguero. 

L a Madre Esperanza nació el día 
18 de Diciembre de 1896 en Castro-
jeriz, ingresando en el Instituto de 
Adoratrices Esclavas del Santtísi-
mo Sacramento y la Caridad en el 
Noviciado de Madrid, en el mes de 
Marzo de 1914, de donde, después 
de haber permanecido en las Casas 
de Avila, Salamanca y Granada, 
pasó a Bolivia, en cuyas capitales 
de Sucre, primero y L a Paz des
pués, desempeñó el cargo de Su 
perlera de ambas casas, desarro 
liando una gran labor religiosa y 
social y contribuyendo con su celo 
a la construcción de cinco Conven
tos con sus iglesias, talleres y es
cuelas para huérfanas y desvali
das, tanto cuando se hallan éstas 
acogidas como cuando salían a sus 
casas. 

Llevaba en América 34 años y des
empeñaba desde hace diez el car
go de Madre provincial de la pro
vincia de Cglombia, Perú y Vene
zuela, en cuyas casas siguió labo
rando intensamente por la propa
gación del Instituto y el bienestar 
de sus Hijas y acogidas en el mis
mo, captándose el cariño de sus 
subordinadas por su virtud y carácr 
ter. 

Fallecida la Madre General, en 
el Capítulo último ha sido nombra
da para sustituirla, designación 
muy bien acogida por toda la Or
den. 

Felicitamos al Instituto en gene
ral y muy en especial a la Casa de 
Burgos, por haber tenido el honor 
de ser burgalesa la llamada a regir 
sus destinos, felicitación que hace
mos extensiva a la familia de Ma
dre Esperanza, entre la que se en
cuentra su hermano, nuestro esti
mado amigo D. Francisco Rodrí
guez Perdiguero. 

Bonn . — E l cancil ler Adenauer 
se ha levantado por p r i m e r a vez 
desde que se vió confinado al le
cho por la gripe, hace seis d í a s . 

El m é d i c o personal del canci
ller, le a u t o r i z ó a. pasar una hora 
sentado v examinando docu
mentos oficiales. 

El preceso de r e c u p e r a c i ó n de 
Adenaiier c o n t i n ú a siendo bue
no.—Efe. 
E L P R O B L E M A DE LOS PRE

CIOS E N F R A N C I A 
Par í s .—El Gobierno f r a n c é s ha 

anunciado, d e s p u é s de su r e u n i ó n 
para estudiar el aumento de pre
di .? , que la s u p r e s i ó n de subsi
dios e n c a r e c e r á en c u a n t í a a ú n 
no especificada productos tales 
er mo c l c h w l a t e , el a z ú c a r , ei 
cetdOj la mermelada, ¡á har ina 
para n i ñ o s y las sardinas. .Asimis
mo, y a d e m á s de ios aumentos 
ya anunciados para, el pan y el 
\.KIS, se eUva- ián las, tarifas de la 
S. N . C. F. ( F é r r o c a r r i l e s F r a n 
ceses). 
- U n total de sesenta productos 

industriales, que incluye apara
tos,de radio y g r a m ó f o n o s , a s í co
mo una var iedad de productos 
i n s t r u i d o s cen acero, se eleva
r á n de precio en u n porcentaje 
de! cinco por ciento. 

El min is t ro de Finanzas. P f l i m -
Uti, m a n i f e s t ó : i los periodistas 
que h a b í a sido creada una comi
s ión de vigilancia- de l a estabi
l idad de precios. 

Por otra parte, el aumento de 
precios hace inevi table l a eleva
c ión de salarios. Funcionar ios del 
Gobierno han anunciado que d 
salario bás i co s e r á elevado en u n 
tres y medio por ciento , a pa r t i r 
de pr imero- de Enero del a ñ o 
p r ó x i m o . Esto afecta só lo a 
600J)OO trabajadores de l a catego
r í a peor pagada, que ganan ve ín 
te m i l 'francos al mes. N o obstan-] 
te, los d e m á s sueldos s e r á n au - \ 
mentados d e s p u é s de la e levac ión \ 

- de los salarios base.—Efe. 
P I D E O T R A V O T A C I O N D E 

C O N F I A N Z A 
P a r í s . — E l presidente del Con 

sejo de ministros , Fél ix- Ga i l l a rd , 
ha solicitado v o t a c i ó n de con
fianza sobre u n proyecto de ley 
que le confiere facultades ext ra-
Ordinarias za ra combat i r las ere- } 
exentes . dificultades financieras ! 
de Francia . I J I v o t a c i ó n se v e r i 
ficará el jueves—Efe. 
D U I J . E S SE D I S P O N E A S A L I R 

P A R A P A R I S 
Washfn qion.—El JDeyorlornen-, 

l o de M i a d o h^'Umuncmffo que ¡4 
el t i t u l a r de. dicho H i e p a ñ a m e n - K 
to, John Foster Dalles, m a r c h a r á 
a P a r í s por iña a é r e a , el m i é r 
coles o el jueves de. la p r ó x i m a 
semana, para asistir a la r e u n i ó n , 
de la N .A.T .O. Aunque la confe
rencia, de la, O r g a n i z a c i ó n A t l á n 
t ica no c o m e n z a r á hasta el l u 
nes 16 de Diciembre, Dulles de
sea tener l a opor tunidad de "ce-
lebrar algunas c o n s ú l t a s previas" 
con otros minis t ros de Asuntos 
Exteriores.—Efe. 
Q U I E R E Q U E V A Y A T A M B I E N 

•STEVENSON 
Washington .—Adla i E. Steven-

sen m a n i f e s t ó que él preside7ite 
Eisenhotver desea que él asista a 
ia. conferencia- de jefes de Go
bierno de l a N.A.T .O. que se ce-
l e b r a r á en P a r í s del d í a 16 al 18 
de e s t é mes: 

Esta m a ñ a n a Stevenson se re* 
u n i ó duran te diez minutas con 
el presidente y el secretario de 
Estado, antes de celebrarse la 
conferencia de los dirigentes de 
los dos partidos y miembros del 
Gabinete, c fe que t a m b i é n asis-. 
t ió é l — E f e . 

M E N T I S 
V i é n a . — Un portavoz del Go

bierno h ú n g a r o ha- negado los i n -
fermes . occidentales s e g ú n los 
cuales h a b í a comenzado en B u 
dapest un j u i c io secreto con t ra 
el general Pa l Maleter . h é r o e del 
a lzamientq ant icomunis ta h ú n 
garo, i 

Él citado portavoz a f i r m ó eíl' 
Budapest que no ' se estaba cele
brando en H u n g r í a n i n g ú n j u i c i o 
de esta clase.—Efe. 

S T E V E N S O N N O I R A A P A R I S , 
A M E N O S QUE. SEA NEGE-
S A R I O 
W a s l ü n g t o n . — A d l a i F . Steven

son ha manifestado que rechaza
r á la i n v i t a c i ó n del presidente 
Eisenhower para asistir o. l a re
u n i ó n de la N A T O , de P a r í s , "a 
menos que hayo, .acontecimientos 
obligatcjrios" que hagan deseable 
su presencia..—Efe. 

Se consolida la mejüria 
del presidente Eis iÉowar 

' W;i<ihi'.„gto4. - - A la 
la Sgiesia Naciojial prer 
«a, donde asistió a losj^gñclof» 
religiosos del «Día do ^Acción 
de Gracias», el presidente E i 
senhower mostraba ^esta son
risa sintomática d,©7 una feliz 

•recuperación de su enfermedad. 
(Foto Cifra) 

Washington .—ti l presidente E i 
senhower, cuya m e j o r í a c o n t i n ú a , 
ha comenzado a t rabajar , a las 
ocho y cuarto de la m a ñ a n a . 

Él secretario de Prensa d é l a 
Casa Blanca, James C. Haher ty 
i n f o r m ó : ' ' E l presidente ha. dor
mido duran te ' toda ta noche. 
C o n t i n ú a mejorando en, u n a for 
ma notable. A las ocho y cuar to 
se eneontrabd. t rabajando en su 
despacho".—Efe. 

Un médico español consigue aislar 
por primara vez el virus de ia gripe 

en su actual epidemia española 
Es ie prniDir mi itiri m i m i\m m n m ifiuz 

M a d r i d . — E l doctor Albadalejo y G a r c í a Berengucr, aplicando 
m é t o d o s y t é c n i c a s especiales, ha logrado aislar por p r i m e r a vez el 
v i rus de la gripe en su actual epidemia e s p a ñ o l a ; s e g ú n hoy hace 
p ú b l i c o el d i a r i o " A r r i b a " . Para conseguirlo ha., empleado una téc 
nica correcta, completamente nueva y or ig ina l . É l fracaso de; an
teriores intentos cons i s t í a , s e g ú n ' a f i r m a el c i tado ' doctor, en la ap l i 
c a c i ó n de . técnicas generalef;. .Hasta aho.ra.se v e n í a operando con el 
virus "S ingapur" , que es diferente del que aparece en la v e r s i ó n 
e s p a ñ o l a de la gripe. Pero resulta que la sangre del convaleciente 
de a q u í no se aglut inaba Con él, por lo que la vacuna no daba el 
apetecido resultado. 

Ocurre a d e m á s , sigue diciendo, que s e m b r á n d o l o donde co
rr ientemente, se acostumbra y no crece. Y se ha comprobado có 
mo el g lóbu lo ro jo del pollo es atacado por el v i rus , p r o d u c i é n d o s e 
l a r e a c c i ó n de Hi r t s . 

El doctor Albadalejo expone c ó m o ha conseguido aislar ocho 
cepas, es decir, ,ocho v i rus que s in ser totalmente distintos, ofrecen 
evidentes diferencias en t a m a ñ o s y proporciones. 

El descubrimiento , ha sido comunicado a los organismos cien
tíficos del ox t ran je ro dedicados a estas investigaciones y, entre 
ellos, al I n s t i t u t o "Pasteur"; de Par ís . ' 

Con el é x i t o obtenido por el citado doctor, es de presumir que, 
aislado el virus, l a vacuna p o d r á prepararse f á c i l m e n t e . — Cifra . 

Solís i o w o r a en la maogura en ia Riojt bija cinco bodegas 
cooperativas coo capacidad para 100.000 hecíólííros 
Posterioíniente. en Logioño. piesidió la clausura d i i Consejo Bcotiómico síRdical 
Conmemora Málaga el I centenario del nacimiento Jel poeta Salvador Ruedi 

Málaga. — Se celebran con toda 
solemnidad los actos realizados con 
motivo del centeiiario del nacimien
to del poeta Salvador Rueda, que 
fue coronado como «poeta de la ra
za» en el Teatro Nacional de L a 
Habana, el 4 de Julio de 1910. 

Hoy, üía en que se conmemora 
el de su nacimiento,, la Inspección 

de Primera Enseñanza le ha. decla
rado «Día de Salvador Rueda». 
ISTUEVAS B O D E G A S C O O P E R A T I 

VAS E N L A R I O J A 
Calahorra (Logroño). -* Con oca

sión de encontrarse en Logroño, 
para asistir a la clausura del pri
mer Consejo provincial sindical, el 
ministro secretario general del Mo

vimiento, dedicó la mañana de hoy 
a visitar los pueblos de la Rloja ba
ja, Aldeanueva del Ebro, Autoi, 
Quel, Arnedo y Ausejo, en todos los 
cuales inauguró bodegas coopera
tivas —con capacidad para 100.000 
hectólltros— que previamente han 
sido bendecidas con gran solemni-

(Pasa a cuarta pagina) 
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E N su reciert-
to ^conferen

cia, de prensa, el 
Alcalde de la ciu-
ílád, señor Jaquo-
.tót» respondiendo 
a prégTintas de 
íxp. informador, 
expresó su crite-
t lo de que debe 
suprimirse el ar-
b p l a d o urbano, 
conforme a la tendencia de la téc
nica urbanística moderna. Cierto 
¡que aclaró que, aun siendo esa su 
opinión, ello no quería decir, ni 
mucho menos, que de ella parti
cipen los demás miembros del 
Concejó, pero de todos modos, no 
cabe duda que lo que piense el al
calde siendo, como es, además, 
ingeniero de Montes, puede signi
ficar mucho a la hora de resolver 
en cuanto a dicho problema. 
. Ahora bien, permítasenos, al 
respecto, expresar una objeción, 
^ae, aun siendo modesta, como 
buestra, responde a un auténtico 
estado de opinión, arraigado por 
muy hondas razones en el espíritu 
de la ciudad. Burgos, indudable
mente, tuvo siempre en su arbo
lado una de las características 
más acusadasy uno de los motivos 
objeto de admiración de cuanto» 
visitan nuestra población. Y, a 
mayo^ abundamiento, notorio es 
eí reiterado modo de pensar de 
los borgaleses, en general, en 
cuanto, por razones urbanísticas 
o de cualquier otro orden, se ha 
procedido a. talas innecesarias y 
a reformas en las que árboles, en 
inayor o menor cuantía, han sido 
abatidos. 

Wogotros coincidimos en un to
do, por un sentido de tradición y 
por razones, de estética y de con

veniencia de muy 
d i v e r s o orden, 
con quienes esti
man que el árbol 
ejerce, aun den
tro dé las calles. 
Una f unción; am-
piamente impor
tante. De modo 
que, incluso, .sir
ve para encubrir 
no pocas defi

ciencias de otro modo excesiva- • 
mente expuestas a la contempla
ción del viandante. Creemos más, 
aún. E l árbol completa la belleza 
y entona perfectamente con los 
más diversos estilos arquitectóni
cos y las técnicas modernas de ur
banización y reforma. Porque —o 
nosotros estamos muy confundi
dos— cabe una adaptación de los 
plantones, en variedades, en tama
ño, y, en última instancia, en cui
dado, para que no resulten incom
patibles con el tono y el carácter 
de cada una de las zonas en que 
sean enclavados. 

Por eso y porque, además, cum
plen una estimable función, muy 
interesante, permitiendo, con su 
sombra, hacer más cómodo el pa
so por las calles, durante el vera
no, es por lo que somos rotunda
mente opuestos a que de modo 
general pueda pensarse en la su
presión del arbolado urbano. Co
mo estimamos necesario que se 
cuide de reponerlo allá donde ha 
desaparecido, adaptándolo, desde 
luego, a esos principios que en lí
neas generales hemos esbozado. 

Sabemos, por lo demás, que 
siempre la Corporación municipal 
—recogiendo el popular ambiente 
de la ciudad— ha meditado mu
cho al respecto. Y esperamos que, 
una vez más, sea así..i—'-B. I , 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Eusebio T e r r ó n 
G a l á n , Lu i s -Migue l Sanz L ó p e z , 
M a r í a de las Mercedes T a m a y o 
Negrete, M a r í a de los Angeles 
R o d r í g u e z P e ñ a , G e r m á n M a r 
t í n Vi l lahoz y M a r í a de los M i l a 
gros S a l d a ñ a Beni to . 

Defunciones: A m á n d o P e ñ a 
Rojo, de Vi lv ies t re de M u ñ ó , 26 
a ñ o s , San Juan de Dios ; F r a n 
cisco Val le jo Escudero, de Logro
ño , 46 a ñ o s , Cruz R o j a y M a r í a 
de los Angeles I b á ñ e z Alonso, de 
L a Nuez de A r r i b a , tres meses, 
Gamona l . 

PINTORES 
Se necesitan en Tal le r P i n t u r a , 

Carmen, 9. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti
tuto de Enseñanza Media: 

Barómetro: A las ocho de la ma--
ñanaj 691,7; a las dos dé la^ tarde, 

M 
I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a 

TERCERIA ZONA MASCULINA, 
(Las clases de adul tos ) . — i H a n 
comenzado ya en vuestras Escue
las las clases nocturnas de a d u l 
tos, •• una . tarea m á s que a ñ a d i r 
a l a cot id iana labor docente de 
los n i ñ o s . Esta nueva ac t iv idad 
profesional e x i g i r á de vosotros 
u n mayor esfuerzo en p ro de l a 
Cintura del pueblo, recogiendo 
COTO, ello los afanes de mejora
miento espir i tual que) s ienten las 
autoridades del Estado. Nunca, 
como ahora, es m á s necesario 

HOY, ESTRENO 
¡ l a c e n t i n u a c i ó n 

máyoir belleza 
de S I S S I con 
y encanto! 

9 

La[ grandiosa c r e a c i ó n de 

S C H N E I D E R 
dos i m p e r í p s , dos coronas y u n 

amor en el a l m a de SISSI 
« e s i o n e s : E'IS, y 11 noche 
(Aútor izadk , todos púb l i cos ) 

GRANDIOSO 
sesiones de 4 a 1 

D O B L E E N 
"30 y 7'45 a 11 

JIPIRATRlZ 
raisii! is i . ¡oieí 

(Autorizadas- todos púb l i cos ) 

b - l l i i y 
CALISEO. — " E l . m u n d o en sus 

manes" (3) y " E l hechizo de ¡Mel
ba" (3) . 

A V E N I D A . — " C i t a en Hondu
ras" (3 y "Los caballeros las pre
fieren rubias" ( 3 B ) . 

OAÍLATBAVAS. — « S o b r e s a l i e n 
t e " (2) y " L a muje r bandido" (3R) . 

CORDON. — «ÍSÍSSÍ emperatr iz" 
(1). 

O R A N T E A T R O . — " M a r í a A n -
ton ie ta" (2 ) . 

POPULAR. — «Sissí , emperatr iz" 
(1) y "Las vacaciones de l M r . 
H u l o t " (2 ) . 

REX. ~ "Ave de l p a r a í s o " (3) y 
"La, noche del s á b a d o " (4). 

vuestro concurso, n i s e r á m á s 
ú t i l y trascendente vuestra l a 
bor i n s t ruc t iva y educadora. 
Existe, desgraciadamente, d i s 
persa por e l á r e a nac iona l una 
m u l t i t u d d é analfabetos —por 
for tuna , l a p rov inc ia de Burgos 
consti tuye u n a e x c e p c i ó n hon
rosa—i que es preciso incorporar 
a l acervo de l a sociedad cu l ta 
en beneficio de todos y por el 
decoro de E s p a ñ a . H a y que l l e 
va r a l seno de esas intel igencias 
campesinas, obscurecidas por e l 
error y l a ignorancia , l a luz de 
l a verdad, l a gracia del saber y 
l a levadura del amor, que apa
gue rencores, despierte esperan
zas y abra el c o r a z ó n a los con
suelos inefables de u n m u n d o 
nuevo... Que en cada aldea, en 
cada lugar, por p e q u e ñ o que sea, 
haya una Escuelita pa ra adu l 
tos, u n hogar acogedor donde, 
j un t amen te con l a e n s e ñ a n z a de 
las letras, se siembren las m á s 
nobles ideas y las m á s hermosas 
virtudes. Hay que alejar a l a j u 
ven tud ignorante , t a n prop ic ia 
siempre' a toda propaganda sub
versiva,, de. aquellos sitios, de 
aquel las \ reÁni<mes que p u d i e r a n ¡ 
d e s m o r a l i ^ i i a ' c o n ejemplos per
niciosos, con u n voicabularid 
soez, con u^os vicios siempre 
reprobables, como son e l juego, 
la blasfemia y l a bebida, y nada 
mejor para lograr lo que e l f u n 
cionamiento de esas clases, en 
las que debé i s comunicar a vues
tros alumnos, en p r ime r t é r m i n o , 
l a s a b i d u r í a de la fe, y d e s p u é s 
la doctr ina, l a n o c i ó n de servi
cio, l o s e n s a c i ó n de l a a u t é n t i c a 
d isc ipl ina y los rudimentos m á s 
indispensables de las asignaturas 
pr imar ias . Y o sé , q u é r i d o s maes
tros, que vosotros e s t á i s siempre 
dispuestos a embarcaros e n toda 
generosa aventura del e s p í r i t u , y 
mucho m á s en esta e n que se 
h a l l a n en peligro los m á s puros 
valores de l a sociedad e s p a ñ o l a , 
sus h á b i t o s , sus tradiciones y sus 
costumbres. Requerid, s i es pre
ciso, para el m á s completo é x i 
to de vuestra m i s i ó n e l concur
so y l a c o l a b o r a c i ó n de las per
sonas cultas de l a local idad, a 
fin de que sean t a m b i é n , e n cier
t o modo, c o p a r t í c i p e s de esta 
cruzada civil izadora, pensando 
en que cada cerebro que resca
temos de l a garras de l a igno- . 
ranc ia es u n valor m á s que se 
re integra a l tesoro nacional , u n 
brote humano m á s que se incor
pora a l robusto organismo so* 
cial y po l í t i co de una P a t r i a p r i 
vi legiada que e s t á l l amada a des
e m p e ñ a r en la His tor ia los m á s 
altos y providenciales destinos... 

. De vuestro b ien probado celo, 
reconocido entusiasmo, no to r i a 
competencia y acendrada r e l i 
giosidad y civismo espera esta 
I n s p e c c i ó n de.Zona el m á s exac
to cumpl imien to de est^s ins t ruc 
ciones y sugerencias, pa ra que 
no resulte e s t é r i l n i b a l d í o el 

692, 4; a las siete de la tarde, 692,6. 
Temperaturas. — Máxima a la 

sombi'a, 8, a las 15,30; minima a 
la sombra, 2 bajo 0 a las cinco, 

Dirección y velocidad del viento.— 
a las siete de la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, S-3,6; a las sie
te de la tarde, NE-3,6. 

Recorrido, 88. 

O M E G A 
Relo j e r í a ESPADA 
Portales A n t ó n , 8 

EL CUPON' PRO-Ol'EGOS.— En 
él sorteo del d ía de ayer, r e su l t ó 
premiado con 125 pesetas el nú
mero 185 y premiados con 12,50 
peestas, todos los n ú m e r o s ' ter
minados en 85, 

l ia más moderna Guía literaria» 
ilustrada de lujo con más de 60 fo
tos de la C A T E D R A L , indispensable 
para quien la visita y desea saber 
lo que ve y para el amigo culto y 
lejano que aún no pudo contemplar 
la maravilla de las maravillas. De 
venta en librerías y en DI A M O D E 
BURGOS que inicia unv generoso 
alarde editorial en favor de sus lec
tores y del turismo borgalés. P R E 
CIO 25 Ptas* 

sacrificio e c o n ó m i c o del Min i s t e 
r io . 

Burgos y Diciembre de 1957. 
V u é s t r o inspector, ALEJANDRO 
MANZANARES. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

M A N D O S . — Se designa pa ra 
el mando de la zona de Recluta
miento y M o v i l i z a c i ó n n ú m e r o 
49; a l coronel de I n i a n t e r í a don 
Ignacio A u ñ ó n Pereda, de la zo
na de Rec lu tamiento o M o v i l i 
z a c i ó n de esta plaza. 

D I S T I N T I V O S . — Se concede 
el d i s t i n t i vo de profesorado a 
los comandantes de Ingenieros 
don Lu i s Alvarez Carracedo y 
don Pedro A n a y a de T o r r e y 
c a p i t á n de igua l A r m a don Ser
gio A r a u j o Troncpso, profesores 
de l a Academia de Ingenieros. 

O R D E N D E S A N H E R M E N E 
G I L D O . — S é concede l a Cruz de 
ia Real y M i l i t a r Orden de San 
Hermenegi ldo al comandante de 
Ingenieros don L u i s N ú ñ e z Gar 
cía , profesor de la Academia de 
Ingenieros. 

C r ó n i c a j u d i c i a l . , 
S E N A L A M I E p T O S ^ A R A 

H O Y . — Audienc ia T e r r i t o r i a l . 
Sala de lo C i v i l . — Juic io de 
desahucio procedente del Juzga
do n ú j n e r o 1, de Birbao, seguido 
por Nuevo Tea t ro de B i lbao con 
d o ñ a M a r í a L u i s a Difestro. 

Juic io sobre arrendamientos 
urbanos nrocedente del Juzga
do n ú m e r o 1, de Bi lbao, seguido 
por Viv iendas Munic ipa les con 
don F é l i x Cueva. 

Ju ic io de desahucio seguido 
por d o ñ a . Isabel Bus tanduy con 
don T o m á s Senosiain proceden
te del Juzgado n ú m e r o 3, de B i l 
bao. 

Juic io- sobre arrendamientos 
urbanos procedente del Juzgado 
n ú m e r o 3, de Bi lbao, seguido p o r 
el Estado con d o n J e s ú s Echeva
r r í a . 

Audiencia P rov inc i a l . — J u i 
cio procedente del Juzgado de 
S e d a ñ o con t r a B . N . G . y otros, 
por el delito d-e h u r t o . 

Juicio o ra l procedente del Juz
gado n ú m e r o 1 de l a can i t a l 
contra A. S. C. sobre t en ta t iva 
de hur to . 

¿ L e g u s t a a u s t e d 
l i m p i a r c r i s t a l e s ? 

Si los limpia con agua y jabón, 
seguramente no le gustará limpiar
los. Pero cuando emplee G K I S T A -
SOIi cambiará de opinión. 

.̂ 1 C R I S T A S O I . se rocía con el 
mismo frasco sobre el cristal... se 
frota con un paño... ¡y ya está! E n 
un instante quedan limpios y relu
cientes. 

CRISTASOIi hará agradable lá 
limpieza de sus cristales. Pruébelo 

GRATITUD.—La famil ia del f i 
nado don Emil iano Ruiz Migue l 
(que en paz descanse), nos ruega 
qu^ expresemos su g r a t i t u d a 
cuantos les han testimoniado 
su pésame con mot ivo de la des
gracia que la aflige v asistieron 
al entierro. V honras fúnebres c¿-r 
lebradas por el eterno descanso 
del alma del finado. 

quierdo, de 57 a ñ o s , de estado 
v iudo y vecino de Vi l la f r ía . 

A p r o v e c h ó Eu t iqu iano ese d í a 
en que estaba franco de servicio 
para acudir a una consulta m é 
dica y hacer unos encargos en la 
ciudad, te rminado lo cual se dis
puso a regresar g. su domici l io , 
en Vi l l a í r í a . 

A l c ruzar l a v í a para tomar el 
t ren es cuando fue atrope
l lado por el convoy, 'mur iendo en 
el acto, destrozado en dos m i 
tades. 

E l juez de guardia que corres
p o n d í a a l del n ú m e r o i , o r d e n ó 
el levantamiento del c a d á v e r y 
su traslado al d e p ó s i t o jud ic ia l . 

Descanse en paz el a lma del 
finado, que deja dos hijos. 

P A S T O R G R A V E M E N T E H E 
R I D O A L SER A T R O P E L L A D O 
POR U N C A M I O N . — E l pastor 
de Melgar de Fernamenta l , Sa
t u r n i n o G o n z á l e z Celis, de t r e in 
ta y cinco a ñ o s ,casado, fue a t ro
pellado por u n c a m i ó n en la ca
r re te ra que pasa por dicha local i 
dad y - s u f r i ó una f ractura abier
ta y mul t i f r agmenta r i a de t i b i a 
y p e r o n é de las dos piernas, he
r i d a contusa en la r e g i ó n f ronta l 
y shock t r a u m á t i c o ; de p r o n ó s 
t ico grave. 

SQ encuentra hospitalizado e n 
l a c l í n i c a de San J u a n de Dios . 

mil iares , el test imonio de nues
t r a condolencia. 

Al ia calidad y precio ecoaSmS-
ios , i t r e s u l t a r á n los espejos «le 
f ab r i cac ióo propia de 

r i s i a M s í e i n o r i 
Vidrios — Lunas — Molduras 

NOMBRAMIENTO JUDICIAL. — 
En v i r tud de concurso, se nom
bra secretario del Juzgado Co
marcal de Salas de los Infantes 
a don Julio Aragón S á n c h e z . 

L E C A E U N A P I E D R A E N C I 
M A . — A Emi l i ana P é r e z Diez, de 
29 a ñ o s , que v ive en Calzadas 
n ú m e r o 18, le c a y ó encima una 
piedra desprendida de las obras 
que se rea l izan en uno de los edi
ficios de d icha calle, cuando 
c i rculaba por la misma en l a 
m a ñ a n a de ayer. 

R e s u l t ó con u n a her ida inciso-
cor tante en l a r e g i ó n fronto-pa-
r i e t a l izquierdo, de doce c e n t í m e 
tros de long i tud ; de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

D e s p u é s de ser asistida de p r i 
mera i n t e n c i ó n en la Casa de 
Socorro, p a s ó a la c l í n i ca de San 
J u a n de Dios. 

FARMACIAS D E GUARDIA. — 
Mijangos, Almirante Bonifaz, 4; Pa
dilla, Briviesca, 2; y Gómez Bermú-
dez, San Pedro y San Felices, 14. 

^ K » ^ ÍÍS 5ÍÍ ÍÍS MS 

El próximo concierto 
del Orfeón Borgalés 
Dedicado a sus socios 

protectores 
Como ya se ha anunciado, el 

p r ó x i m o domingo, d e d i c a r á el Or
feón B u r g a l é s a sus socios pro
tectores un concierto que se cele
b r a r á en el Teatro Avenidáj a las 
doce v media. En breve se pu
b l i c a r á el programa eme,, desde 
luego, puede anticiparse que se
r á una se lecc ión de obras c lás i -
oas. 

La Junta direct iva ruega enca
recidamente a Jos socios protecto
res que deseen asistir a este con
c ier to , que recojan sus invi tacio
nes antes del viernes 6, hasta cu-
va fecha e s t a r á n a su d i spos ic ión 
en el domic i l i o social del Orfeón, 
de o d i o a diez de la noche. 

BURGOS 

m 

Ilustre Colegio Oficial 
de Gestores Administrativos 

H a causado baja e n este Co
legio e l Gestor A d m i n i s t r a t i v o de 
de Burgos, don Lorenzo H u i d o -
b ro U r i o l . L o que se pone en co
noc imien to del p ú b l i c o en gene
r a l para que den t ro del plazo de 
t res meses puede rec lamar con 
t r a l a fianza cuya devoluiclón se 

Val iado l id , 21 Octubre de ,1957. 
E l presidente: M A R C E L I N O 

PER1TEJO. 

D e l D [ A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

3 d e D i c i e m b r e de 1927 
E N las oposiciones celebradas en 

l a Univers idad Centra l , le 
sido adjudicada l a c á t e d r a d* 
Hebjreo de l a Univers idad 
Salamanca, a don Francisco 
Cantera^ n a t u r a l de Mi randa 
Ebjro. ^ 
E L domic i l io sbcial d»i clitii 

<ftJntón Depor t iva" h a quedadn 
ins ta lado e n el bar "Arr iaga" 
SE encuent ra en Burgos 

Bonet , considerado como 
personalidad m á s i lustre de 
m ú s i c a de ó r g a n o en e l Mundo 
M r , Bonet , organis ta de San 
Eustaqui , de P a r í s , realiza fre
cuentes excursiones a loa Esta* 
dos Unidos, I ng l a t e r r a y otros 
p a í s e s dando conciertos y aho* 
r a regresa de dar o t ro en 1 % , 
d r i d . H a visi tado l a Catedral y 
otros monumentos, a c o m p a ñ á n 
dole e l insigne maestro Beobi-
de y e l Padre L a r d i z á b a l . 
E l res taurante "Fomos" anuow 
c í a para e l p r ó x i m o lunes el 
s iguiente m e n ú , a l precio d« 
tres pesetas: o l la podrida, len
guada f r i t o , bisteck con ensa
cada, pan , v ino y postres. Por 
su pa i t e , e l bar " E l Me t ro" de 
l a plaza de Vega, ofrece estos 
m e n ú s para m a ñ a n a doming-o: 
Almuerzo : Entremesesi variado^ 
huevos a elegir, merluza eft 
salsa, cordero con guisantes, 
co l i f lo r salteada, solomillo asa*, 
do con ensalada, f r u t a . Precio, 
4 pesetas. Noche. — P u r é de 
guisantes, merluza Menier , ter
ne ra bordalesa, lombarda Bra* 
seada, pollo asado, brazo de gi» 
t a ñ o . Precio 5,50. E l plato del 
d í a es cordero con guisantes. 
Precio 1,50 pesetas. 
I A | t empera tura m á x i m a de 
hoy fue de 5,8 a l a sombra y 
l a m í n i m a a l a sombra de 1,2. 

en 

psa*. ̂ e yeso . e r f p lena pro-t 
LÚCCTMI:, para t r á t a r con 

M A U R I C I O A L C A L D E 
Las Q u i n t á n i i l a s (Burgos) 

INSCRíPGlON DE UNA COOPE
RATIVA . — Se ha dispuesto la 
insc r ipc ión en el Registro Oficial 
de la BcdeíTa-cocperat iva "San 
Roque, de Castrillo de la V ^ a . 

M U E R T O P O R E L T R E N — E l 
t r e n r ap id i l l o a r r o l l ó anteayer a l 
cruzar la v ía , -en l a e s t ac ión , al 
canataz de V ía s y Obras de l a 
RaíaNFE Eu t iqu iano Saez I z -

L E T R A S D E L U T O . — A los 
67 a ñ o s de edad y confortada con 
los Santos Sacramentos y ia Ben 
d ic ión Apos tó l i ca de Su Santidad, 
fal leció ayer en esta c iudad l a 
s e ñ o r a d o ñ a Pet roni la Aba jo 
Quintana, 

Descanse en paz el a lma de l a 
f inada y reciban ia e x p r e s i ó n de 
nuestro pensar su apenado espe
so don Anselmo del A l a m o ; h i 
jos, don Abund io , d o ñ a Teodosia. 
don Ifedro y d o ñ a P i l a r ; hi jos 
petílítiops, hermand, n ie i e s í sobri
nos y ' d e m á s deudos. \ 
, — E l empleado de l a ' ' V i l l a de 

M a d r i d " don J u a n A n t o n i o Pe
ñ a x \n tón , d e s c a n s ó ayer en la 
paz del Seño r , a los 51 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de recibir los San
tos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a ' d e Su Santidad. 

Reciban su a t r ibu lada esposa 
d o ñ a ^ M a r í a B a ñ o s R u i z ; hi jos 
d o ñ a Anton ia , d o ñ a M a r í a del 
Rosario, don Francisco, don Pe
dro-Luis , d o n Juan-Antonio , don 
Vicente y d o n A n g e l ; h i j o po l í 
t ico, madre pol í t ica , hermano, 
hermanos po l í t i cos y resto de í a -

L A SEÑORA 

ID 
Falleció en el día de ayer, a los 51 años de edad, habiendo recibido 
cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

( D . E. P.) 
Su apenado esposo, d o n Anselmo del A l a m o ; hi jos , don A b u n 
dio, fléña Teogbsia, don Pedro y d o ñ a r P i l a r de} Álamo-, [hijos 
po l í t í cps , d o ñ a Arace l i Vizcaigana, d o ñ a Sa tu rn ina Hemaez y 

dofi Fernando A n t o l í n ; hermano, d o n Francisco; nietos, 
sobrinoSj p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Eluegan a sus amistades l a encomienden a Dios Nuestro Se
ñ o r en sus oraciones y les supl ican l a asistencia a l a misa de 
corpore insepul to que se c e l e b r a r á e n l a iglesia par roquia l de 
SAN COSMEi Y S A N D A M I A N , H O Y , MIERCOLES, a las DIEZ 
Y CUABTIO y acto segiuido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemen
te r io de San J o s é , actos de car idad por los que les q u e d a r á n m u y 
reconocidos. , 

Casa dol iente: T i n t e , 11. 
Burgos, 4 de Diciembre de 19^7. 

" L a Cruz". G r a n Funerar ia . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

( C O F R A D E D E L SANTISIMO C R I S T O D E BURGOS) 
que falleció en Burgos, el d ía 5 de Diciembre de 1956, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su 

Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su resignada esposa, doña Trinidad, (Jarcia; hijos, María Trinidad, 
temando, Alfredo y Juan Angel; madre, doña Wenefrida Martínez; 
padres políticos, don Fernando García y doña Irene Martínez; her

manos; hermanos políticos; tíos, primos y demás familia 
Paiegan a sus amistades le encomienden a Dios en sus ora

ciones y la asistencia al funeral' que por el eterno descanso de su 
alma se celebrará, mañana , jueves, a las diez y media de la ma
ñana, en la iglesia parroquial de San Gi l Abad, actos de piedad por 
los que les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 4 de Diciembre de 1957. 

E D SEÑOR 

Don j u á n A l í e n l o Fena i i i n 
( E M P L E A D O D E DA V I L L A D E MADRID) 

(Hermano de la lima. ArChicofradía del Santísimo) 
Falleció en e Idia de ayer, a los 51 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la Bendición de Sii Santidad 
(Q. E . P, D.) 

Su resignada esposa, doña María Baños Ruiz; hijos, Antonia, Ma
ría del Rosario, Francisco, Pedro-Luis, Juan-Antonio, Vicente y An
gel; hijo político, José Ramón Orive; madre política, doña Antonia 
Ruiz; hermano, Francisco; hermanos políticos, sobrinos y demás 

familia 
Ruegán una oración por su alma y la asistencia al entierro 

y funeral que se celebrará en la iglesia parroquial de SAN COSME 
Y SAN DAMIAN, el primero HOY, M I E R C O L E S , a las CUATRO 
Y MEDIA, y el funeral, MAÑANA, J U E V E S , a las D l E Z MENOS 
CUARTO, por cuyos actos de caridad les quedarán muy agrade
cidos. ^ ü 

Casa doliente: Andrés Martínez, 17 (Barriada Obrera). 
. Burgos, 4 Diciembre de 1957. 

i h A MISERICORDIA», Gran Funeraria. 

C O N T A B L E dé . casa 
comercial, alquilaría pi
so pagando bien. Razón 
Diario de Burgos. 

Y j u m m i 

CITROEN; 5 HP., ven
do perfecto estado, pe
setas 20.000. San Juan, 
25, S.e. 
V E N D O cámión Che
vrolet, 3.000 kilos,, fre
nos hidráulicos. Teléfo
no 2813. 
f A U T O MOTCJS^AS! 
I ta t r lculación antoznó* 
riles j motoetelet&c, 
transferencia ouneta 
fcondrtctor. S i a t o c l » 
Qntnt&nllla. v.-;. 

ü f m T i h m s i T A S j - -
AUTO, S. A . Re
puestos G, M . O. >• 
Chevrolet - Opel « 
Bedford y rarloa. 
Madrid, 1. Calvo 
BotalQb 8. WtíMaña 
m*. v -

A ü T" O M O V I L I S T A S : 
Katrlculaciones. Tran»-
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sana. 

S E N E C E S I T A sir
vienta, b ü « n süóldo. 
Moneda, 2. 

S E N E C E S I T A N pin
tores de duco. Razón 
Electrotécnica Cabello. 
San Pedro Cardeña, 34 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón desde Navi
dad. Sandalió Martínez 
en Renuncio. 
S E N E C E S I T A chica, 
y asistenta, buen suel-
do; Plaza de Vega, 27, 
bajo. 
D E S E O yuguero casa
do. Para tratar con 
Concepción 1 Manso de 
Zúñiga. , Por Cenicero 
Torre Montalbo (Rioja) 
N E C E S I T O dos chicas 
para Madrid, informa
das, buen sueldo. Vito
ria, 29, 4.e, dcha. 
N E C E S I T O muchacha 
matrimonio solo. Plaza 
José Antonio, 2, 2.B, de

recha. 
N E C E S I T O señorita co
ger puntos medias. Vi 
toria, 20. Droguería 
Hernando. 
S E N E C E S I T A N chi
cos de 14 a 16 años, en 
Confecciones Mañero. 
Sombrerería núm. 4. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para matrimonio 
solo, en pabellón Capi
tanía. Informarán Rey 
San Fernando, 4, 3.°, 
izquierda. 
MUCHACHA necesita 
matrimonio, casa nue
va, lavadora. San Cos
me, 2. Atico. 
S E P R E C I S A asisten
ta. Bar Arandino. 

cSnetOFprfmSa C e s £ - t f n M 9 N E D A S para^colec- P O L L I T O S recién na- V E N D O por 500.000 c a - H A S T A el millón con
dal , viajas sueítos l t P°órez 3 T ^ dcfa Ba?rio Smeno 28 ? d ^ - f a n Isí- sa muy céntrica, cinco cedo en.hipoteca inte-
formes esta Adminis- 1 a' £ , ™ a W ^ n o . 28. dr0 Santa Clara, 46. pisos y local, magnífi- rés corriente. Albillos. 
tración. ^»mims N E C E S I T O chica para Bur&os- Teléfono 4117. ca inversión. Cantero. Vega, 36, 2.'-'. 

t.™.-,.,-,, confeccionar en nunto. S E V E N D E taladro v «xf vifArm?' c„iow>ov, Concepción, 2. n r -̂KT^AO ^ • 
S E N E C E S I T A pastor Teléfono 28C7 imn1'0- esmeril con motor v ^ V E N D E salaman- n * 1 ' P L A N T A S bajas ocu
para ganado mayor y v v n T r r i ? transmisión GusS 6̂  ^ra seminueva, ocasión. P O R 25.000' pesetas padas, piso o solar 
menor? en Quintanilla ^ ^ ^ meante la c C J 5' ^ p i e r d a , puede hacerse con pi- compro hasta 800.000 
del Monte en barros . ^ ^ ¿ ^ medfo uto! ^ a f a Ma- n a p . e so, única ocasión para ptas. Albillos. Vega, 36. 
Tratar con el alcalde. T r a t a r l a G ^ a d e í a ^ ' ^ ros" CantSo03 l o £ ¡ t P ^ 1 ™ 
S E N E C E S I T A chica S E E N C U E N T R A v i S E V E N D E corta de ' ~ ~ ! ción 2 * COnCei^ mano- Calle Cortes, 5, 
con informes. Vitoria, cante la guarda de 1¿ leña' en ^evillagodos. S E V E N D E casa con ' ' •, segundo. 
3, I.». clula dp Tratar con el alcalde, dos pisos, gallineros y-PÍSO llave en mano, nA u .nnc v a nenno 
S E N E C E S I T A ™ bien retribuida T r í S S E V E N D E N 150 .po-huerta. Informes B a í ^ vende en San Pe- uAílADüo I APEROS 
clmchf h S ? o, con presiden^ llaS en plena Presta. Berzosa. > dro y San Felices. Ra- ^ ^ _ w ™ > - . 
S Í a Í A l b a S s . T l ^ ^ e í ó s 1 : 1 6 8 1 ^ ^ 6 y ^ Informes Capiscol. Bar C o x D E . Pisos b o n i f i - ^ J i t 0 r i a ' 27- V E N D E S E pareja de 
^ Isr^r-irtiTTA ^ -u S E TV^r-irííTTA ^,,«1, • c í ' W A r ^ x r ^ ^ cables, diferentes zo-^.^O cuatro dormito-machos de labranza, 
rhfl S f mn ^ de * a ñas; casas buenas ren-"os. servicios, m á s Santiago Elena. Ruya-

^'SUeld,0- -?.*n rí, ' 3 ° Pes^ta^ Y110" 5;00(> kllc?s de remola- tas'y vender por pisos: buen gallinero, vendo les del Agua. Lerma. 
d e S t 11 atlCO S 20' PrinciPa1' det-e- t^a 1 ° ™ ^ * * ™ solaces, parceFas ePconó- ™>™> sólo dos días. Al- V E N D O 40 ovejas p r i -
S E H A L L A vacante la ^ ¿ E C E S I T A señori- | ^ < ^ ~ S í M i ^ ^ ^ ^ ^ « ^ y e í 
dula mular de T a r d a - ^ . f 3 - «0&er. P^tos González. gos limítrofes. l o c a . - ^ ™ c ^ f ^ í cuatro años. Angel 
jos. Informes: Junta oi^f t e r c e n a Diez. V E N D O puerta Ú6 pl- lels industriales buenas Albülos v L a ^ 2 ° Varona. Ciadoncha. 
ganadera. «an Gil, 7. no entretallado 1.05 an- rentas y muy céntricos; « 1 " í V E N D O carro para 

^ M á í u ^ «*ta Administración. cios garantizeos. p ! a - ^ 0 ™ 
cas. Informes S í z a ? 5 r S í D E Te¿lola^a V E N D O abrigo pieles za Santa María, 4, I A tos, 135.000. Albülos. C O M p B O tractoi.es 
del Rey sTf > e S ^ n ^ g a T r í ^ a S n r cuatrocien-PISO exento contribu-Sieseí y ^ t r ó l í o ^ I n d f -
do, 9. PÓTV A T ^ Laf0nt- da de Vnero, 1, 3.= tos metros cuadrados, ción. segundo, mejor quen marca, precio y 
C H I C A — ÍÍ ^VL.L.Ats. de unor dos y SE. V E N D E salaman- próxima 18 Julio. Con-emplazamiento V a d i-estado general. Emilio 
Caí-hipPrín^ 9 ^ l 0 w s P1*868- Padre Pió- dra grande con caños fitería Arranz. San Pa- líos vendo ocasión. Al- Oroz, Sancho el Mayor, 
carnicerías, ¿t primero rez, 6. Almacén. zinc. Trinas, 6 (3 a 5), blo. billos. 6, 4.a. Pamplona 

S E V E N D E parada de 
sementales de Quinta-
navides. Para tratar 
Con Antonio Escudero 
en dicha localidad. 
V E N D O 28 ovejas. 
Emilia Muñoz, en Igle
sias. 
S E V E N P E una vaca 
joven con cría. Para 
tratar con Marcelino 
Alvarez. en Pedresa de 
Muñó. 
V E N D O carro de va
cas nuevo, completo, 
facilidades de pago. 
Benjamín Ortega, en 
Padilla de Abajo. 

V E N D O aaloncito de TRASPASO tienda & 
caoba compuesto de di- comestibles por no p<£ 
ván, dos butacas, cua- derla atender, muy D*' 
tro sillas, una mesa rata. Informes esta AQ-
centro y otra angular, ministración. 
perfecto estado. Deta- F A R M A C I A cerca de 
lies: Teléfono 2219. De Bilbao buenos ingreso^ 
12 a 1. traspásase. Buena opor

tunidad. Deséase i8^' 
macéutica buena P^' 
sencia para farmaci» 

E N CASA de Bocos se en capital. Dirigirse •* 
encuentra recogida una «A' 1 a s» núm. z.w-
oveja. Hospital del Rey. Apartado 257. Bilbao. 
H A L L A Z G O perro gal- S E TRASPASA urge^ 
go en San Mames de tómente tienda ae. a( 
Burgos. Razón Santia- m e s tibies haratism 
go Martínez, 

TRASPASOS 
con mucha clientei 
Santa Ana. 21. T r a t ^ 
en la misma casa, 
piso, habitación, 3. 

VARIOS CONDE. Tomaría en 
traspaso garaje, nego
cio automóviles o ma- ,1. AA. 2,25 
quinaria agrícola. Pía- T A X I Renault 4-4, ^ 
za Santa María, 4, 1*. kilómetro. Telefono ^ 

HUÉSPEDEI 

A D M I T O huéspedes. 
San Juan, 26, 4.s, le
tra ' E . 

MUEBLES 
V E N D O cama. San Gil, 
6, bajo. 
G R A N ocasión particu
lar vende trésillo sirt 
estrenar. Teléfono 5190. 

T R A S P A S O tienda ul
tramarinos por no po
derla atender. Cantero. 
Concepción, 2. 
SOCIO o traspaso en 
la mejor zona comer
cial. Cid 6, Burgos. 
T R A S P A S O local jun
to a plaza Mercado 
Norte, ocasión. Cante
ro. Concepción, 2. 
S E T R A S P A S A local 

. Encuadernaclones» 
corrientes y de hi
jo, encargúelas en 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario o8 
Burgos». Calle V> 
toria, núm. I * ^ 
léíono, 2852. 

U C E N C I A S , pa*2S¡ ¡ 
. tea. certificados g f ó 

negocio. Informes: De- les, ú l t imas V0™" |5jy 
fensores Oviedo, 3, l.s. T rami tac ión r».P*J* 
izquierda. - Gestor ía Qulntamu* 
T R A S P A S O barbería, 
mucha clientela. Pare
des de Nayít. Nieasio 
Gutiérrez. Palencia, 

zmettroi • r t f t f l l j 

1 
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L a g r a n v i t a l i d a d d e A d e n a u e r 
Diez Horas de trabajo al díav sobriedad en las 
comidas y muchas horas echado son para él 
el mejor modo de conservar el vigor y la salud 
Lo mismo d canciller que las personas allegadas a él creen que aún podrá 

contianar sn vida publica durante un buen periodo de tiempo 
'Bonn . '•— ( C r ó n i c a del corresponsal de la Agencia M I R O S P A 

para D I A R I O DE B U R G O S ) . 
L a c a m p a ñ a electoral y los-agitados pr imeros debates del nue

vo gabinete h a n servido para destacar m á s a ú n l a e x t r a o r d i h a r í a 
v i t a l idad del canciller- Adenauer que con sus ochenta y u n a ñ o s 
cumplidos parece haber encontrado el secreto de la c o n s e r v a c i ó n 
del v igor de la-madures y la e n e r g í a de la j uven tud . 

En el transcurso de la -últ ima lucha electoral los enemigos po
l í t icos de Adejiauer se refieren m á s de una vez a. su edad y hasta 
hablaron de las "desgracias'' que una serie de pol í t icos ''"viejos" 
h a b í a n acarreado a Europa. Entre estos viejos "desgraciados po
l í t i co s " se inc lu ía a C h u r c h i l l , a H inderburg , a StaUn y... a Ade
nauer. 

l l i 
Ni las pildoras ni los oígamiios hacen perder 
el hambre a la extraña niña de ocha años 

ROMA.—(Crónica del corresponsal de la Agencia MIROSPA para 
D I A R I O D E BURGOS).—Desde hace algunos años, la historia de la pe
queña, Luciana Barboni apasional toda la región lombarda y aún de 
Italia. La» historia acaba de adquirir ahora uii sesgo completamente 
trágico, coincidiendo con el octavo cumpleaños de la pequeña. L a his
toria; de Luciana comenzó hace cinco años, cuando empezó a comer los 
primeros bocados sólidos. A partir de aquel momeñto, su apetito se 
fué desarrollando sin que por ê lo cambiara su aspecto físico. Luciana 
—detalle extraordinario— tiene justamente la talla de una niña de 
cinco años: noventa centímetros exactamente. L a razón del misterio 
es la siguiente: la pequeña sufre una deformación del colon y esta en
fermedad le obliga a comer constantemente, durante todo el, día. E n el 
transcurso de las veinticuatro horas despacha lina cantidad de alimen
tos tal, que bastaría ampb'amente para la alimentación de cinco adul
tos. Diariamente precisa más de quinientos gramos de carne, un kilo de 
arroz, varios de frutas —entre los que hay que incluir un 1%. de pláta
nos—; una docería de huevos y cuatro kilos de pan. -

Luciana es el cuarto de los hijos de Vittorio Barboni, que a sus 
treinta y ocho >años no ha dejado de ser un obrero sin especializar. A 
pesar de todos sus esfuerzos, el bueno de Vittorio no x ha podido ganar 
nunca lo bastante para asegurar la comida de toda su familia. E l solo 
sustento de Luciana le cuesta 90.000 liras mensuales y Barboni gana 

• como máximo setenta mil liras, es decir unas cinco mil pesetas. Con es
ta cantidad tiene que alimentar y vestir otras nueve presonas él y su 
mujer, así como a los siete hijos restantes. E n el transcurso de estos 
años, la Prensa de la península ha hablado muchas veces del caso ex
traordinario de la pequeña Luciana y numerosos médicos han exami
nado a la niña. Desgraciadamente, ninguno de los tratamientos efec
tuados se ha visto coronado por el éxito. E l último recurso es la ciru
gía, pero Luciana no podrá someterse al bisturí hasta que cumpla los 
doce años. Hasta entonces la familia Barboni tiene que vivir, tanto 
más cuanto un nuevo miembro llegó hace poco, aumentando todavía-
más el presupuesto familiar. > 
L A GASA MAS P O B R E 

Los Barboni habitan la casa más pobre de Casaletto Ceredano, pue
blo de raíl quinientos habitantes situado a cincuenta kilómetros de Mi* 
'iiin. L a casa es una vieia granja donde una reparación sumaria ha per
mitido araeglar dos estancias: ^a cocina y fia alcoba donde duerme toda 
la familia Barboni. Cuando los periodistas que de vez en cuando se acer
can a Casaletto preguntan a la señora Barboni qué pueden hacer para 
hambre...». ! ' - -

Como ha quedado dicho, se han hecho innumerables tentativas , pa
ra poner un freno al, apetito, do Lüciana. Incluso se lia tratado de ha-

'bituarla al tabaco. No sirvió para nada. E l pasado verano, la situación 
de la familia llegó al cxtrcitio de verdadera tragedia. Las deudas eran 
cada vez mayores y los acreedores llamaban a la puerta sin cesar. 

Los esposos Barboni, qué en los primeros tiempos de la extraña 
enfermedad de Luciana se hallaban llenos de optimismo y alegría. Pe
ro pronto el optimismo dejó paso a la desesperación^ acrecentada a 
principios del pasado verano. cuando le fué denegado a Luciano el in
greso en una colonia veraniega situada a orillas del mar. Los médicos 

. no quisieron admitir a una niña enferma entre lina población infantil 
sana. Vitorio Barboni, terriblemente deprimido, perdió entonces la ca-

• beza. • .-• • . . 
«EL A L C A L D E E S CULPABLE...» 

Creyendo que la responsabilidad de la negativa había que atribuir
la al alcalde del pueblo, Giovanni Campari, el desesperado padre de fa
milia comenzó a odiarle. Una noche del.mes de Agosto, dos días antes 
de que Luciana ingresara en el hospital para una enésima tentativa de 
tratamiento, Vitorio decidió llevarla al cine. E l alcalde asistió a la ¿lis-
ma sesión en compañía de su esposa. Barboni tropezó con ellos a la 
salida y perdiendo completamente la cabeza, se precipitó sobre la mu
jer del alcalde que recibió numerosos puntapiés. Le tocó luego el turno 
al alcalde de trabar conocimiento con los puños del ¿desgraciado padre., 

Al día siguiente, una pareja de «carabinieri» se llevaron detenido 
a Vitorio Barboni, que fué encerrado en la cárcel de la población ve
cina. Su mujer Rosa Barboni, se quedó en la miserable granja con sus 
ocho hijos. Perdió así la posibilidad de alimentar a su familia, que co
mo consecuencia del incidente se halla en una situación desesperada. 
X̂ s de esperar que los jueces tengan en cuenta las circunstancias, pero 
ello no les eximirá, de imponer el correspondiente castigo. 

¿Qué será de la familia Barboni? Los habitantes del pueblo donde 
habitan hacen los posibles para aliviar tanta desesperación, pero tam
poco aprueban la irascibilidad de Vittorio ejercida sobre un alcalde ab
negado y amado por la población. E n - la actualidad la tragedia es 
completa' y su resultado puede resumirse así: una mujer y ocho niños 
de corta edad llenos de miedo y de hambre. Como puede comprobarse, 
la miseria no se circunscribe en Italia al tan calumniado Mezzogiorno. 

Jorge MALDA 

Méjico atraviesa 
por un período 
de prosperidad 

A pesar de las pérdidas oca 
sionadas por la sequía en las 
cosechas de maíz y algodón 
los negocios están fiorecientes 

Méjico . — Crónica del corres
ponsal de ICE para DIARIO DE 
BURGOS). 

A pesar de los grandes d a ñ o s 
causados por la prolongada s¿-
quiá en las cosechas de m a í z y 
al5?pdón, Méjico atraviesa por un 
periodo de gran prosperidad eco
n ó m i c a . 

Las reservas de d ó l a r e s del p a í s 
ascienden á cerca de 1.000. mi l lo 
nes, ahora que el f ruto de las 
exportaciones realizadas durante 
el año so han empezado a reco
cer . . 

Gran parte.de eá tas exportacio-
nés han sido de a lgodón , cuya 
cose:ha, gracias al c¿ lo de los 
acfr¡cultores, ha sido de unos dos 
'millones de balas, pese a l<vs, ad
versidades. 

No se puede decir otro tanto 
•del m a í z , del que Méj ico ha te
nido que importar unas 500.000 
toneladas oafa cubrir el défici t 
que m hab ía planteado en el abas
tecimiento del p a í s . 

Los mejicanos consumen anual
mente alrededor de cinco mi l lo
nes de toneladas de m a í z y la 
cosecha sólo, fue de unas cuatro 
toneladas v media. 

Al p r inc ip io de verano se cre
yó que el défici t seria todavía 
mayor, pero la c a m p a ñ a desarro
llada por el Minis ter io de A g r i 
cultura p e r m i t i ó cambiar el sss-
£ 0 de los a c o n t e c ¡ n ¡ L n t 9 s . 

Mediante la ins ta lac ión do nu
meroso equipos Wosthington de 
r ie?o por a spe r s ión , cosechas que 
p a r e c í a n arruinadas lograron re-n-

• d i r a la hora de la recolecc ión 
.excelentes frutos. De esta forma 
el ?asto del Gobierno mejicano 
en importaciones de m a í z , sólo 
ha ascendido a 40 millones de dó
lares, 'cuando se c re í a que se apro
x i m a r í a a los 100. 

En unas declaraciones recien-
del minis t ro de Hacienda, se d i 
jo que el ún ico temor quo Mé
jico tiene en estos momentos, es 
la d i s m i n u c i ó n de las importa
ciones de plomo y zinc por los Es
tados Unidos, que ha sido en el 
pasado una fuente substancial tíc 
divisas. 

Empero, Méj ico espera paliar 
las p é r d i d a s quo aquella medida 
representa, con la expor tac ión de 
otros productos, p r i n c i p á l m e n t e 
café y con una ?ran mayor ex
p lo tac ión de sus fuentes de r i 
queza, gracias a la ayuda de las 
inversiones extranjeras que em
piezan a afluir al p a í s . ' 

CARLOS SÜAREZ 

V I D A S A N A Y H O R A S D E 
REPOSO 
No vamos a dbicutir , n i siquie

ra ..a c r i t i ca r , este modo socia-
l is tc de a r r i m a r el ascua a su 
sardina. En esta c r ó n i c a só lo 
vamos a hablar de la extraor
dinar ia v i t a l idad del Canci l ler y 
a. exponer donde puede estar, 
s egún las personas a él allega
das, el secreto de la longevidad 
y capacidad de. t rabajo de este 
hombre ext raordinar io . 

Es ya sabido de todos que la, 
jornada de trabajo de Adenauer 
es de diez horas- c ó m o m í n i m o . 
Diez horas durante las cuales 
trabaja de verdad y a u n r i t m o 
ta l que acaba de fatigar a sus 
colaboradores mucho m á s j ó v e 
nes que. él. 

Adenauer, a d e m á s , pasado ya 
el l ími t e { i c r m a l de en el que 
suelen rebajarse los fuerzas fí
sicos intelictuales apenas sabe lo 
que es estar enfermo. ¿ In f luye 
algo en este perfecto funciona
miento de su salud el uso de 
sueros Q "drogas milagrosos"? 
M u y peco. Parece ser quê  sólo 
toma en reducidas dosis la v í spe 
ra de sus viajes o cuando tiene 
que enfrentarse cen v n t r aba jo 
extraer d i ñ a r l e , ilric. serie de v i 
t amina B12 c con. suero a l e m á n 
contra la vejes derivado del sue
ro de Bogcmeleiz. . 

L a m a y o r í a de los que. t r a 
tan ecn él opinan que t a m b i é n 
inf luye mucho en su estado de 
salud su forma d.e viela y su r é 
gimen. Una v i d a sana, muchas 
/ioras de reposo, n o de s u e ñ o si
no de descanso^ tumbado. Ade-
.nauer tiene la. costumbre de leer 
su correo, despachar sus telegra
mas etc., echado en. l a cama. 
T a m b i é n duerme tres siestas a l 
d ía , naturalmente de corta dura-
cien. 

L A S O B R I E D A D D E L ! 
C A N C I L L E R 

Adenauer ama. las, cosas y l a 
vida, sencilla. Es sobrio, abstemio 
y no fumador. De vez en cuan
do, excepcicna.lmente se toma 
u n vaso de vino t in to . 

Sin llegar a ser vegetariano 
no gusta de a b w é r de la carne y 1 
los producios animales. Su c.o-
mjdei se .sro<•"«-• 'V.mentar. con 
aceites, en vez, • i con mantequi 
lla o grasas animales corno es 
corriente éii Alemania. Poca le-
ehe y poca mantequil la en su 
sobi io d é s a y u n o , 

Adenauer c o n t i n ú a n p rac t i 
cando la gimnasiaj aunque na
tura lmente de modo m u y suave, 
pr inc ipa lmente ejercicios de res
p i r a c i ó n -y b a ñ o s sedantes. Sus 
vacaciones ¡as pasa en lugares 
m o n t a ñ o s o s , sobre todo en SUÍT 
za. Se toma dos o tres a l a ñ o , ' 
pero en ellas t rabaja igual que 
si estuviera en Bonn. 

Este sistema, de v ida que Ader-
nduer siguq lo aconseja a sus 
colaboradores amigos y f a m i l i a 
res, p u é s es tá plenamente con
vencido de SIL eficacia. Cree que, 
en contra, de la o p i n i ó n de m u 
chos de sus adversarios pol í t i cos , 
él p e d r á mantenerse y con t i 
nuar •en la escena p o l í t i c a a l 
menos duran te .otros diez a ñ o s . 
Esto se rá el fu turo quien lo diga, 
como Id- posterioridad s e r á t a m 
bién la que juzgue su labor a l 
frente de la. derrotada Alemania 
a la que él hizo ganar l a m á s 
dura de las batallas e c o n ó m i c a s 
de la, Hi s to r i a . 

l a . innegable, desde la pers
pectiva que nos br inda la actual i 
dad, es que Adenauer sabe c u i 
dar su sa lud tanto como ha. c u i 
dado la de su pueblo desde que 
se hizo cargo del Gobierno de 
aquella n a c i ó n en ruinas de la 
que ya apenas queda el recuerdo. 

Lea D I A U i O D E BUHOOS 

Howard Fast, Premio Stalin en 1944, abjura del comunismo 
Los sucesos do Hunotía lo abrieron les ojos, hasta abandonar el sovletismo 

Nueva York.— (Servio especial 
para DIARIO DE BURGOS). 

¡Golpe de teatro en la vida ame
ricana! El escritod Howard Fast, 
el ún ico intelectual de enver í fadu-
ra que cons t i t u í a un pilar de sos-
tenirniento del comunismo narte-
americanc, Premio Staiín 1S54, 
ha abjurado del. comunismo. Fast 
ha abandonado al sovk.tismo con 
las siguientes palabras: "Después 
de 13 a ñ o s de af i l iación y de pro
paganda del comunismo, lo aban
dono totalmente, v expreso fiii 
fe en 'la democracia americana 
y en la defensa de la c iv i l i za 
c ión, que llevan a cabo todos los 
pueblos libres de la T ie r ra" . 

Gen. La' renuncia de .Howard 
Fast del comunismo, los rojos 
norteamericanos pierden el único 
sos tén de c a t e g o r í a que pose ían 
todav ía . POrque Fast es un inte-
leetual de clase., Sus novelas eran, 
a d e m á s . • insidiosas, porque en 
ellas se hac ía p ropa í fanda comu-
inist'^ de manera muy h á b i l v 
Vmiy velada, destilando en ella el 
veneno 'del sovictismo con extra-

^ordinaria ins íd ios idad . Es posi-
• ble que todos los l ibres en que 
hacia propaganda del comunismo 
sean destruidos por el propio Fast 
dentro de breve t iempo. 

Howard Fast es un fruto de su 
época . Tiene 58 años de edad y 
en su juventud fue descargador 
de muelle, vendedor ambulante, 
b é r b e r o y contable. En su casa 
no vio más que calamidades, á 
un padre bebedor, a una madre 
enforma. Tenía la mala suerte, 

. a d e m á s de no contemplar -n su 
vida m á s que, sucesos desagra-
dables. brencas de la vecindad, 

c r í m e n e s , atropellos, expulsiones 
de pobres obreros de los e m p l é o s 
que t e n í a n . Las lecturas de auto
res como Eu^ena Debs, fundador 
del soeialismo en Nor t eamér i ca , 
de Upton Sinclair, de Lenin y de 
Marx, le llevaron al comunismo. 
Y le llevaron con furia y con é d -
to, porque metiendo en sus obras 
la salsa comunista resultaban l i 
bras de éx i to . Por ello, la «^ran 
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l e c h e r o s - G a n a d e r o s 
Azucarera dei A r l a n z ó n pone en conocimiento de todos que 

desde el d í a 2 de Diciembre, p r o c e d e r á a l a venta de pu lpa p ren 
sada de remolacha, y corno en a ñ o s anteriores en su fábr ica , Carrete
r a de L o g r o ñ o s/n. 

venta de sus obras y la produc
ción de d ó l a r e s trastocaron la- v i 
sión de Fast v Je h ic ieron pen
sar que aquello estaba bien. 

En 1950. Howard Fast fue en
carcelado por el juez Barold Me
dina, icomo afiliado al comunis
mo v a m í ^ o de los m á s destaca
dos jefes roios del p a í s . Cuando 
s a ü ó de la cárcel , ' Fast fue de
signado nada menos que cajero 
del par t ido comunista oe los Es
tados Unidos. Más tarde rec ib ió 
vanos premios l i terarios, amén 
del Premio Stalin y de muchas 
felicitaciones^ de todos ios rojos 
mundiales. Sin embarco, los su
cesos de Hungr í a le abrieron los 
ojos y las fo tograf ías de los tan
ques sovié t icos dispararon sobre 
los dess í r ac i ades magiares, las fa
ces bestiales de la soldadesca so
vié t ica , sumieron la conciencia 

,de Fast a una r ev i s ión . Fast, i n 
t r í n s e c a m e n t e buena persona, se 
d ió cuenta v a s í . ya ha dejado el 
comunismo. "Yo ten?o una deu
da que saldar con la . l iber tad 
—ha dicho—. Y la s a lda ré . I ré 
contra el comunismo con m i p lu
ma y con m i cuerpo. A pesar de 
m i edad, estoy fuerte y comba
t i r é donde sea",. „• 

Rusia construirá 
en e! centro de 
Siberia una ciudad 
para 20.000 sabios 

LONDRES. — (Servicio especial 
para D I A R I O D E BURGOS).—Se
gún acaba de comunicar un corres
ponsal inglés, la Unión Soviética 
va a1 construir una ciudad para sa
bios. En ella vivirán cérea de 20.000 
profesores y estudiosos, con el f in 
de desarrollar las investigaciones 
necesarias en el dominio de la ener
gía nuclear, del automatismo y de 
la técnica de los proyectiles teledi
rigidos y cohetes. Lo malo que se 
desprende del anuncio del corres
ponsal es que esta ciudad será cons
truida en el centro de Siberia. Si 
los comunistas no logran variar el 
clima siberiano, .mucho nos teme
mos que, la citada ciudad no sea 
m á s que ün campo de concentración 
como los ya existentes. 

E l profesor Mihail Laurentiev, 
vice-presidente de la Academia de 
Ciencias de la URSS, ha declarado, 
según dice el ' corresponsal bri táni
co, que esta ciudad se extenderá 
sobre un millar de hectáreas gá-
nadas a unas marismas. E l primer 
contingente de técnicos, será do 
2.000 personas y l legará a esta ciu 
dad a primeros de año. 

Casi todas las rama§ del saber y 
de la Ciencia es tarán representa
das en la «Ciudad de los Sabios», 
pero la prioridad se concederá a 
los institutos de Física nuclear, de 
Matemát icas y de máquinas de cal
cular. La construcción de la ciudad, 
cercana a la población siberiana de 
Novosibirsk, exigirá por lo menos 
tres años, pero se espera que los 
Institutos de Matemát icas y de Fí 
sica nuclear estén terminados en 
un año. Los rufeos quieren decir al 
Mundo que en las estepas, donde 
los americanos levantan un bar o 
«Saloon», como en. las películas, ^elíos 
levantan un instituto de matemát i 
cas. Todo es tar ía muy bien si no 
se vier-a tras' de ello que lo qué se 
trata de disponer es de elementos 
para la guerra, es decir, para arro
dillar y esclavizar a los pueblos pe
queños. 

E l primer nombramiento ya está 
hecho. La sección de, matemát icas 
será dirigida por e l profesor Alejan
dro Levedev, especialista de mecá
nica de alta precisión y uno de los 
promotores de esta ciudad. Levedev 
ha abandonado voluntariamente su 
Instituto de Loningrado para esta
blecerse en Siberia. 

Desde luego, será terrible vivir 
en cst? ciudad. A ella no podrán 
llegar los seres humanos que no 
tengan nada qué decir en el terre
no científico. Será la ciudad para 
los hombres listos, para los sabios. 
Será, en suma, el gran laboratorio 
para producir terribles ingenios o 
feroces teorías, dentro del espíritu 
devastador del comunismo. Sin em
bargo, será también la concentra
ción de sabioá negativos que pue
den hacerse desaparecer con un so
lo bombardeo raelizado con habi
lidad. 

Estrenos de "La Carreta" en el María 
Guerrero y "Ei Vendaval" en el Alcázar 
Teatro de ensayo, reposiciones, homenajes 

y despedida de Lu i s S a g i V e í a 
Una semana extraordinaria

mente movida fue la ú i t rma da 
Noviembre. Además de la presen
tac ión del Teatro Nacional Chino 
en la Zarzuela, hubo dos estre
nes, r epes í c ión de "E l d [ a r í a efe 
Ana Fr&nk" en El Españo l ; ho
menajes a Pilar López , en el Es
lava» a varias f iguras de "Caras 
conecidas" en el Calderón y a 
Luis Sa^i Vela, verdaderamente 
emocionante, en el A lcáza r , con 
motivo de su despedida de los es
cenarios. 

"LA CARRETA". EN EL MARIA 
GUERRERO. — A R-mé Marqués , 
autor p o r t o r r i q u e ñ o , le ha im
presionado la tragedia do la 
e m i g r a c i ó n de sus compatriotas 
a les Estados Unidos y con noble 
ambic ión ha escrito esta come
dia d r a m á t i c a en tres actos, con 
tal prodigal idad de incidentes y 
a veces tan discursiva que el es
pectador lles?a a sospechar que 
se t ra ta de la escen i f icac ión de 
uno de esos conmovedores seria
les rad iofónicos y con tal c ú m u 
lo de d's?racias en la misma fa
m i l i a que resulta difíci l la vero
s i m i l i t u d . Se ha excedido, pues, 
René M a r q u é s . Y es una l á s t ima , 
p e r q u é revela excelentes cualida
des en el d iá lc í ro v en la cons
t rucc ión ; loífra una perfecta 
c r eac ión del ambiente y da a sus 
persona-jes, — enmarcados en la 
cuKura y en la fe que heredaran 
de España— una concreta perso
nalidad 'humana. 

La ebra ha sido montada y d i 
r ig ida con el esmero a que pos 
tiene acostumbrados Claudio d 
la Torre . Los decorados de Emi 
lio Burdos colaboran e ficac i si-
mame nte a la a m b i e n t a c i ó n de 
los tres-lugares de la acc ión —a 
campo boricua, el suburbio san 
juanero y el bar r io obrero neo
yorquino—. Del mismo modo que 
el vestuario es de un realismo 
definidor. El t ipo mejor cense 
?uido es el abuelo, que encarna 
Joaqu ín Roa; haciendo de él una 
c r e a c i ó n . Pepita Serrador, mar 
nifica del p r i n c i p i o al f i n , man 
tiene su dominio aiin en el ter
cer acto, en el que su papel es 
tá ya casi acotado. Mari Carmen 
Diaz de Mendoza y An-íjel Pica 
zo cumplen perfectamente sus 
cometidos, así como María Rus, 
Luisa Sala. Mar ía Isabel P a l l a r é , 
y Nela Conjiu. y Javier Loyola 
Guillermo HidaI?o, Teófi lo Cali 
y el joven Maur ic io de la Pena, 
que , apunta muy buenas cualida-
des-. SrG-naron -muchos apla^se-s 
r,. c o i idos al f inal do cada acto 
por les i n t é r p r e t e s v el autor. 
, "EL VENDAVAL", EN EL ALCA-

Z A R . — La p re sen t ac ión de Ra
fael Rive lies, con Cándida Losa 
da- V Carmen "Carbonell, se hizo 
en favor de Valencia, con emoti 
vo y elocuente cfrecimiento de 
Joaquín Calvo Sértelo, con elogios 
para el empresario valenciano 
Vicente Barber. La interpreta 
c ióh .fue excelente y m.írcció ca 
lurosbs aplausos, pese al fracasa 
do intenta de algunos espectadO' 
res, que e x t e m p o r á n e a m e n t e p i 

dieren estrenos de determinados 
autores y a les que tuvo que con
testar Rivelles. 

La verdad es que n i Jean 
Anoui lh . n i su obra " E l venda
va l" , una de las mejores, me;e-
cian reproche. Es una comedia 
profunda o ingeniosa, de exqui
si to d i á l o g o , una farsa que d i -
vieret y a veces emociona; un 
dtefile de interesantes perspna-
(es, una nueva vers ión del mito 
de "Don Juan", un "cas t igador ' 
moderno, tan d i s c r e í d o y d i a b ó 
lico como nuestro "bur lador" y 
cjue t a m b i é n al f in da en pensar 
seriamente, como el Tenor 

"FEDRA". DE UNAMUND, POR 
Di DO. —- Esta s i m p á t i c a agrupa* 
ción de ensayo denominadla "Di» 
do, p e q u e ñ o teatro ÚJ Madrid1'» 
ha tenido la fel iz idea de ofre
cer a un púb l ico mino r i t a r i o , ept 
el escenario de Bellas Artes, una 
obra d r a m á t i c a escrita hace cua* 
renta años por Unamuno que. 
como c í ro s grandes escritores, s ¿ 
s in t ió llamado a la l i t e ra tu r* 
d r a m á t i c a , aunqu? sólo fuese a 
manera de prueba. Se c i ñ e a toa 
persoraejs fundamentales en es
ta ve r s ión de "Fedra" profundi
zando cen agudeza en la p s k o -
icíría de los mismos, dando rg»-
lieve a los .pensamientos y do
tándoles de un lenguaje de fuer^-
z a . y belleza cual corresponde i» 
las altas cualidades intelectuales 
y l i terarias del inolvidable dCtf» 
Migue l . 

Conocida ía obra por la mayp-
r í a o la total idad de los asisten
tes, el mayor i n t e r é s se cifra ett 
la p r e s e n t a c i ó ñ . . Se hizo é s t a en. 
c á m a r a oscura, dando fonda a 
andamiajes y m o b i l i a r i o esque
m á t i c o , estando representado é l 
coro por personajes que con sus 
gestos subrayan los momentos 
d r a m á t i c o s . Este montaje y ha 
i n t e r p r e t a c i ó n fueron del adrado 
del p ú b l i c o , que se e m o c i o n ó y 
t r i b u t ó calurosas ovaciones a la 
directora de Djdo, Josefina Sán 
chez P e d r e ñ o ; al director de es
cena y actop.,, Miguel . Narros; a 
la protagonista, Marga r i t a Loza
no y a los d e m á s participantes 
del éx i to . Hubo, a d e m á s , un emo
t ivo recuerdo para don Miguel ' 
de Unamuno. por medio d é ios 
aplausos que se le ded icó e:i la 
persona de uno de sus hijos, pre
sente en la sala. 

"PRIMAVERA PERDIDA". POR 
EL T. O. A. R.—Con el entusias-
•mo v con el mayor 6 menor 
a cierto que caracteriza a estes 
s impá t i cos grupos de ensayo, e l 
T. O. A. R. ofreció a los aman
tes del buen teatro el drama . dy; 
Vanderberglic "P r imavera per
dida", en correcta vers ión del A l 
borto L a b e r ó n , obra . de- aleccio
nadora in tenc ión y do fuerte c-.ru
deza, que frresérita la exacerba
c ión de - sentimientos , de unos 
hombres aislados e n un campo de 
c o n c e n t r a c i ó n y en la f igura del' 
sacerdote es un b á l s a m o de du l 
c i f icac ión . 

D. FRESNO RICO 

F 3£ 
yiLA 

8 
..gracias a la m a n í a 

automáíica K O L S T E R 
que permite elegir el 
grado de calor deseado 
para toda la noche. 
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R E U G K M 
SANTORAL 
SANTOS D E H O Y ; 

Ss.: San Pedro Ci i só logo , dr . 
B á r b a r a , ve., mr . ; Bernardo, car 
denal; Osmundo, Fé l ix , obs.; Je
r ó n i m o de Angel io, Francisco 
G á l v e z , mrs. 

Misa , con r i t o doble y color 
blanco, de San Pedro Ctfsologo, 
segunda, de la Fer ia ; tercera, de 
Santa B á r b a r a . % 
SANTOS D E ' M A C A N A : 

Ss. 4Sabas, ab., Basso, Dalmacio, 
obs,; Anastasio, Julio, Félix, Grato 
Crispín, mrs.; Juan, ob. 

Misa con rito simple y color mo 
rado, del primer domingo de Ad
viento, segunda oración de San 
Sabas. 

C U L T O S 
SAN NICOLAS.—Novena en ho

nor de su Santo t i tu la r . 
Por la m a ñ a n a , a las ocho 

media, misa de la ncvena en el 
altar del «rlorioso SaTito. Por la 
l a r d e r a las seis,, rosario, ejerci
c io del d í a , gozos cantados y 
a d o r a c i ó n da la sagrada re l iquia . 

N O V E N A 
D E L A I N M A C U L A D A 

S A N LESMES.—Por la m a ñ a 
na, a las ocho. Por la tarde, a 
las siete y m e d í a , predicando el 
reverendo P. S i m ó n de Sardo-
nedo. -

S A N T A A G U E D A : Por la ma
ñ a n a , a las o c h ó y media. Por la 
tarde a las siete y media, predi
cando el M . I . Sr. D . I s idoro Diaz. 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 
S A N F E L I C E S : Por l a m a ñ a n a , 
a las ocho. Por l a tarde, a las 
ocho, predicando el reverendo 
P . Florencio L ó p e z C. M . F . 

S A N G I L : Por la tarde, a las 
ocho. P r e d i c a r á el director espi
r i t u a l del Seminar io de San 
José» • 

S A N L O R E N Z O : Por l a ma
ñ a n a , a las ocho, ocho y media y 
hueve. Por l a tarde, a las ocho, 
predicando el reverendo P ; A u 
gusto de los Sagrados Corazones. 

L A A N U N C I A C I O N : Por la 
m a ñ a n a , ' a las ocho; por la tar
de, a las ocho, predicando don 
Dan ie l S i m ó n Rey. 

S A N P E D R O D E L A F U E N 
T E ; Por la m a ñ a n a , a> las ocho. 
Por l a tarde, a las siete y media. 

C O N C E P C I O N I S T A S D E L A 
E N S E Ñ A N Z A : Por l a tarde, a 
las seis y media, predicando el 
reverendo P . Leoncio Alonso 
C. M . F.. 

C A R M E N : Por la m a ñ a n a , a 
las ocho y media. Por la tarde, 
a las ocho, predicando el reve
rendo P. L u i s A n t o n i o de San 
J o s é C. D . 

F R A N C I S C A N A S M I S I O N E 
R A S D E M A R I A : Por la tarde, a 
las seis. 

BENEDICTINAS: A las seis d ¿ 
la tarde. . . 

SAN ESTEBAN: A las ocho de 
la tarde, con exposic ión y ser
m ó n a carcfo de don Juan Fer
n á n d e z , coadjutor de ía parro
quia . 

C O N C E P C I O N I S T A S D E S A N 
L U Í S . — Por la tarde, a las seis, 
y media, predicando don José 
L ó p e z . 

RÉLIGIOSAS H I J A S D E MA
R I A ÍNMACULADA (Servicio Do
méstico).—Por la mañana a las sie
te, predicando el M. I . Sr. D. Isido
ro Díaz Murugarren. Por la tarde, 
a las seis, la oración sagrada esta
rá a cargo del R . P. Jesús María 
Iraola, O. F . M. 

C A P I L L A D E L C I R C U L O CA
T O L I C O D E O B R E R O S J .O.C.-
Po r la tarde a las 8,45, con r o 
sario y p l á t i c a a cargo del R. P 
Bafluero, S. J. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta Archicofradía celebrará sus 

cujtos en comuniones conmemora
tivas, y una Hora Santa reparado
ra en la iglesia de San Cosme y 
San Damián a las siete de la tar
de, reuniéndose media hora antes 
en junta mensual el consejo y ce 
ladores de la Asociación. 

E m p i e z a a a c l a r a r s e e l m i s t e r i o d e l 
t r á g i c o s u c e s o d e l l u n e s e n M a d r i d 
Parece que el marido mató a su acompañante 
y a la propia esposa, quitándose la vida después 

R e s u l t a n 1 7 h e r i d o s e n u n a c c i d e n t e d e t r á f i c o e n J a é n 

Destrucción de dos . ciudades 
australianas por los incendios 
que arrasan las Montañas Azules 
E n J a p ó n p i d e n l a p e n a c a p i t a l 

p a r a u n r a p t o r y a s e s i n o d e m u / e r e s 
• J 

Un niño africano lacha entre la vida y la mnerte 

cadáver, después de quemar las ro
pas, dejaron abandonado en el re
ferido chalelt. 

El letrado que ha patrocinado a 
los recurrentes analizó la forma en 

Prueba satisfactoria 
de dos nuevos y 
modernos pesqueros 
Tienen capacidad para 
300 toneladas de atún 
y podrán congelar la 

pesca a bordo 
•Visro.— El subsecretario 'ds Ma

r ina mercante, a l m i r a n l ü Jáu re -
•síui, a c o m p a ñ a d o de al ta§ perso-
nalidades, de la S u b s e c r e t a r í a v 
Navieras, pasó unas horas en V i -
cfo para; presenciar las pruebas 
de los .des primeros barcos per
tenecientes a una/ser ie que se 
construve en los as'tilleros ferro-
lanoS para la pesca del a t ú n . 

Estos dos barcos, denominados 
"El M a r i n é r o " y "El Marchoso", 
quedaron en puerto por la tarde. 
Desplazan cada uno 380 tonela
das, con capacidad bara pesca de 
300 toneladas. P r o d u c i r á n a bor
do corriente alterna con motores 
de 360 kw. Conge la rán el pescado 
j> bordo también. , , y su t r ipu la -

- c i ó n será , para cada uno, de vein
te hombres. Las pruebas han si-
'do satisfactorias.—Cifra. 

Madrid. — En el día de hoy, la 
Brigada de Invest igación Criminal 
ha estado practicando diligencias 
para esclarecer el doble asesinato, 
seguido de suicidio de^ autor, regis
trado ayer en la calle de Embaja-
doreSj 150. Ha quedado aclarado de 
los dictámenes técnicos que el que 
disparó con ,1a mano izquierda, 
porque era zurdo, fue el -marido ̂ y 
parece que mató primero a su ami
go Claudio Reiger Recio y a con
tinuación a su esposa, Consuelo Ci-
fuentes, y después, puso f in a su 
vida. La labor policial se centra en 
procurar interrogar al mayor nú
mero posible de las personas que 
conocieron a las victimas, a ver si 
de ellas se aporta algo nuevo so
bre los móviles del hecho., 

E L SUPREMO V E E L RECURSO 
DE CASACION D E L C R I M E N 

. D E «LAS QUINIELAS» 
Madrid. — Ante la sala de lo Pe

nal del Tribunal Supremo se ha 
visto el recurso dê  casación formu
lado a favor de Julio López Calixto' 
y José Segarra Pastor, acusados de 
haber dado muerte violenta a V i 
cente Valero Macla, cobrador de un 
Banco, y condenados por la Audien
cia de Alicante a la pena capital. 

El crimen que fue enjuiciado por 
la Audiencia de Alicante fue cono
cido por el de «Las Quinielas», ya 
que los acusados habían constituido 
una sociedad para, el juego de 
apuestas mytuas. De los hechos 
probados resulta que el 22 de No
viembre de 1954 apareció el cadá
ver de la víct ima en un chalet si
tuado eh' la ciudad ja rd ín de Vis-
tahermosa, a quien habían dado 
muerte los acusados el 30 de Julio 
de 1954, apoderándose de 250.000 
pesetas que llevaba encima y cuyo 

llS W I É I I S 
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(Viene de p r imera pág . ) 

seis de l a t a r d é una ampl ia ver
s i ó n del a r t í e u l o publicado en l a 
"Hoja de l Lunes", de M a d r i d , por 
Pedro G ó m e z Apar ic io , acerca de 
I f n i . L a v e r s i ó n dada por Radio 
P a r í s es l a Seguiente: 

" E l director de l a Agencia es
p a ñ o l a de not icias "Efe", s e ñ o r 
G ó m e z Apar ic io , h a m a i ü f e s t a d o 
en l a "Hoja del Lunes" que e l 
Gobierno de M a d r i d ha insist ido 
repetidamente ante el Gobierno 
de Rabat para que las fuerzas 
incontrolables del e j é r c i t o de l i 
b e r a c i ó n m a r r o q u í sean reempla
zadas por e l e j é r c i t o rea l en las ] , 
zonas fronterizas de l «pro tec tora 
do e s p a ñ o l (s ic . )" 

"A cont inuic ión , el s e ñ o r Gó
mez Apar ic io expone los motivos 
j u r í d i c o s por los que se niega Es
p a ñ a ai entregar e l enclave de; I f 
n i a l Gobierno de Marruecos, c i 
tando especialmente e l t r a t ado 
de 27 de Noviembre do 1012, re -
conociendoi e l establecimiento del 
protectorado (sic.) sobre I f n i , y 
e l acuerdo Pineau-Balafrech de 
28 de vMayo de 1956, e n v i r t u d 
de l cual Marruecos se compro
m e t í a a respetar las es t ipulado 
nes de los t ra tados ñ r m a d o s e n 
su nombre por el Gobierno f r a n 
cés . 

"Recordando que E s p a ñ a estar 
ba dispuesta a someter a u n t r i 
buna l in te rnac iona l de arbi t ra
je las cuestiones relat ivas a I f 
n i , e l s e ñ o r G ó m e z Apar ic io i n -
isáíste sobre l a i n s u m i s i ó n de l 
e j é r c i to de l i b e r a c i ó n m a r r o 
qu í y l a impos ib i l idad de con 
t r o l de tales fuerzas por e l Go
bierno de Rabat. Esta i n s u m i 
s ión h a sido probada repetidas 
veces y l a ú l t i m a en favor de las 
afirmaciones e s p a ñ o l a s h a sido 
l a i n v a s i ó n de I f n i por par te de 

Fiestas patronales del Arma de Infantería 
Con motivo de las fiestas patronales del Arma de Infantería, el día 6 
Diciembre a, las 14 horas, se celebrara una comida en la Residencia 

militar de esta plaza, a la que se invita por medio de la presente nota a 
los excelentísimos señores generales, jefes y oficiales dejl Arma de In
fantería en cualquier situación militar. 

Por el mismo motivo, tendrá lugar a las 18,30 horas del día 8 y en el 
mismo centro un the-baiíe. 

Se ruega los que deseen acudir a los mencionados actos, recojan sus 
invitaciones en la Mayoría del Regimiento Infantería San Marcial, para la 
comida, durante los días 3 y 4 y 'para el thé-baile en la Dirección de la 
Residencia Militar, antes del día 7. 

Burgos, 2 de Diciembre de 1957. 

VENTA DE POLLITAS DE UN DIA, SEXADAS 
R a z a L e g h o m - M u y s e l e c c i o n a d a s 

i n c u b a c i o n e s d e s d e Enero a Junio 

Explotación Agrlcoia ' M s i l l a ^ S. 
ARANDA D E DUERO 

L A B I C I C L E T A QUE RUEDA SOLA 

V E L O S O L E X O 
Su coste: 4.500 pesetas 

CASA Vi CAN S. C. 
M a d r i d , 11 . — Teléfono , 2255 

las fuerzas irregulares del e jé rc i 
to de l i be rac ión , jsu que en esos 
ataques a las posiciones e s p a ñ o 
las no h a n par t ic ipado los h a 
bitantes del Protectorado ( s i c ) . 

"En conc lus ión , e l d i rec tor de 
l a Agencia e s p a ñ o l a de noticias 
"Efe" afirma, que l a ta rea m á s 
urgéni te que «ftebe real izar e l G&-
bierno de IKlabat, consiste en e l 
restablecimiento de su au tor idad 
sobre las zonas controladas por 
el e j é r c i to d é l i be rac ión" .—Efe . 
MENTIRAS 

Sidi I f n i . — E n los c í r cu los 
mi l i ta res de esta cap i ta l ha sido 
objeto d.e r é g o c i j a d o s comenta 
rios, no exentos de l a n a t u r a l i n 
d i g n a c i ó n que producen las f a l 
sedades, l a no t i c i a publ icada por 
el diario de Rabat " A l A l a m " en 
su c a m p a ñ a de infundios , y que 
ha sido d i fundida p o r algunas 
Agencias extranjeras, s e g ú n l a 
cual las posiciones e s p a ñ o l a s de 
T i l i u i n e s t á n siendo atacadas 
con c a ñ o n e s capturados a. nues
t ras tropas. 

iTras desmentir ro tundamente 
la a f i r m a c i ó n de " A l A l a m " , se 
comenta que m a l p o d í a n haber 
sido capturados tales c a ñ o n e s , 
cuando n i en las posiciones n i 
en las! operaciones que hasta aho
r a se h a n desarrollado, se h a 
emipileado a r t i l l e r i a . Se agrega 
que si tales ataques se producen 
con a r t i l l e r i a e s p a ñ o l a , en t r a en 
lo posible que fuese l a que e l Go
bierno e s p a ñ o l e n t r e g ó a r a í z de 
l a independencia, aunque se ase
gura que, en honor a l a verdad, 
no se ha acusado en n i n g u n a 
pos ic ión e s p a ñ o l a ataque alguno 
con ar t i l ler ía^ 
Y MÍAsS- M E N T I R A S 

Sidi I f n i . — E l d ia r io " A l A l a m " , 
de Rabat, con t inuando con sus 
f a n t á s t i c a s informaciones acerca 
de los incidentes en e l t e r r i t o r io 
e s p a ñ o l de I f n i , publ ica noticias 
de su enviado especial, s e g ú n las 
cuales nuestra a v i a c i ó n h a bom 
bardeado u n poblado m a r r o q u í y 
las operaciones de desembarco 
de tropas e s p a ñ o l a s h a n sido i m 
pedidas por e l fuego de los "na
cionalistas". Ambas noticias, ca
rentes de todo fundamento y des
t inadas a proporcionar una i n 
f o r m a c i ó n to ta lmente falsa de 
l a s i t u a c i ó n , h a n sido desmen
tidas s in lugar a dudas por los 
c í rcu los mi l i ta res de esta capi ta l . 
Agregan dichos c í rcu los y es co
mentar io general, que " A l A l a m " 
e s t á desarrollando unas pecu
liares operaciones en su mesa 
de r e d a c c i ó n que en nada se pa
recen a cuanto sucede en l a rea
l idad . 
I N D I G N A C I O N POR U N A CON

DUCTA C R I M I N A L Y 
COBARDE 
Las Palmas. —• H a sido u n á n i 

me en esta c iudad e r sen t imien
to de hor ro r producido por el 
b á r b a r o ataque de que h a n sido 
v í c t i m a s los fareros de Cabo B o -
jador , l levado a cabo por las 
bandas incontroladas del l l a m a 
do e jé rc i to de l i b e r a c i ó n . 

Esta no t ic ia c o r r i ó como l a 
p ó l v o r a por toda l a ciudad, i m 
presionando de f o r m a par t i cu la r 
en el ambiente mar inero que se 
ve pr ivado de una s e ñ a l especial
mente impor tan te e n l a costa de 
R í o de Oro. L a incal if icable agre
s ión , se comenta, muest ra no só
l o una absoluta f a l t a de respeto 
a cuanto const i tuye n o r m a de 
los pa í se s civilizados, sino los fe
roces inst intos de los agresores, 
que no h a n vacilado en sacrificar 
seres inocentes, que se ha l laban 
prestando u n Servicio para el b i ^ n 
c o m ú n , como r e p r é s a l i a cobarde 
de sus reveses con las fuerzas es
p a ñ o l a s . 

que se cometió el delito, para ha
cer desaparecer la alevosía o la 
premeditación. También basó su de
fensa en que no ha podido escla
recerse la forma en que se come
tió la agresión que privó de la v i 
da a la víctima. 

Combatió estos argumentos la 
representación del Ministerio Fiscal. 

E l recurso quedó visto para sen
tencia. 

Las mujeres de ios dos reos han 
venido de Elche para asistir a la 
vista, y a la esposa de Segarra, le 
acompañaba un hijo de tres años. 
A R D E N TRES CASAS E N L A 

PROVINCIA D E SEGOVIA 
Aranda de Duero. — En el pue

blo de Honrubia (Segovia) se ha 
producido, por causas que se ig
noran, un incendio que precisó la 
intervención de los bomberosi de 
Aranda y de Segovia. No ha habi
do desgracias personales pero tres 
casas quedaron completamente des
truidas. Las pérdidas están valora
das en unas 245.000 pesetas. 
VAPOR ESPAisIOL, A LA 

DERIVA 
Bilbao.— En las oficinas de la 

Naviera b i lba ína S. A. , se r e c i b i ó 
un cable del vapor de su propie
dad "Eolo", en el que dac ía que 
por rotura del eje de cola, con 
perdida de hé l ice , se encontraba 
a la deriva. 

La Compañía se puso en con
tacto con sus agentes do Nueva 
York para que auxil iaran al na 
vio, h a b i ¿ n d o salido un remolca
dor norteamericano a la busque 
da del ^Eolo", que se encuentra 
aproximadamente a unas 1.200 
millas de la costa a t l á n t i c a d< 
•los Estados Unidos, Este b u q ^ 
hacia el viaje de La Coruña ; 
Norfolk para tomar un cargamen 
te de ca rbónveen d i s t i no a Avi 
les. Desplaza 4.409 toneladas.' 
DIECISIETE HERIDOS EN UN 

ACCIDENTE DE CARRETERA 
Baeza { Jaén ) .— Han resultado 

17 personas heridas en un ac : i 
dente suf r ido 'por el a u t o b ú s di 
viajeros que sirve la línea Jaén 
Ubeda. El ccctie, por rotura de los 
frenos en el descenso de la cues
ta del Puente del Obispo, en la 
carretera d e Ubeda ia Malaga, ad 
•quir ió cfran velocidad, 'Chocó con 
el camión de car^a M-—101.533 
cavó por un t e r r a p l é n . 

Era conducido por Florencio 
Fambria dasáfai, de 45 a ñ o s , qu¿ 
sufr ió heridas dé c a r á c t e r ^rave 
Y t a m b i é n & b r e a d a de la Guar
dia Civi l don -Ttilido Ba!?ad. Los 
d e m á s de p r o n ó s t i r o reservado 
leve. 

El conductor v el ayudante del 
camión , resulatron ilesos. 

Sydney. — Se lian declarado 
nuevos incendios en las Monta
ñas Azules, en la misma zona 
donde ayer quedaren destruidas 
dos 'ciudades P0r las Mamas. 
embarco, se han podido dominar 
los incendios evitando nuevas 
p é r d i d a s . 

Quinientas personas que se han 
quedado sin ho^ar h a i regresado 
a Loura y Wentworth Falls, en
contrando 180 casas totalment3 
destruidas. Les d a ñ o s se calculan 
en m á s de dos millones de libras 
esterlinas. 

Esta tragedia ha desencadena
do una ola de solidaridad en to
do el Continente y se han hecho 
llamamientos para reunir donat i 
vos, mantas y todo cuanto pueda 
ser ayuda a estas famil ias . Los 
Sindicatos de la Cons t rucc ión 
ofrecen la e c l a b o r a c i ó n de más 
de m i l hicmbres para construir 
viviendas provisionales.—Efe. 
LLEGA TARDE LA MEDICINA 

Ciudad del Cabo.— Un desespe
rado 'esfuerzo t rasa t lán t i ico por 
salvar las vidas de dos n i ñ o s de 
la 'aldea de Kokstad; en el Na
ta l , ha fracasado ya por lo que 
se refiere a uno, de ellos. 

Los n iños , dos hermanos de 
cuatro y cinco a ñ o s de edad, fue
ron atacados por una e x t r a ñ a do
lencia pulmonar, y la ú n i c a es
peranza de vencerla estaba en la 
Helada de un nuevo medicamen
to, la "Ristocotina", producida 
por yn laboratorio de Chicago y 
que no so halla a la venta desde 
el 14 de Noviembre. 

•Pedido el m é d i c a m e n t e , ense-
sfuida el laboratorio lo s i tuó en 
el aeropuerto a la hora y media 
de recibir el telegrama 4de pe 
t ic ión, pero el t iempo i m p i d i ó ia 
salida del avión que hab ía de lle
varlo a Nueva York y cuando lle-
ífó a este ú l t imo punto, acababa 
de salir el que t en í a qua t raer lo 
al viejo Mundo. 

El resultado es que la "Risto
cot ina" no l l egará al aeropuerto 
de Durban, a 160 k i l ó m e t r o s de 
Kckstad, ¡hasta el mié rco le s de es
ta semana. Entre tanto ha falle
cido uno de los enfermitos, el 
n i ñ o de cinco años .—Efe . • 
PIDEN LA PENA DE MUERTE 

PARA UN ESTRANGULADOR 
Odawara ( J a p ó n ) . — La acusa

c ión púb l i ca ha solicitado la pe
na de muerte contra Jiro Asada, 
trabajador de la cons t rucc ión , de 
33 a ñ o s de edad, sobre el que pe
sa la acusac ión de raptar a 32 
muieres, de las que esti^ansíulo 
a cinco.—Efe. 
S. O. S. DE; UN MERCANTE 

GRIEGO 
Hcnclu lú .— El mercante g r i é -

ífo do 3.264 loneladas "Marca r i t s 

Chandris". ha enviado un r a d i ó -
mensaje en el que informa se en
cuentra en pelícfro a 110 k i lóme
tros al Norte de las Hawai. El 
itT a s a tllántiico norteameriOano 
"Presidente Monroo" y el guarda
costas. "Winneba^o", se han d i r i -
Sfido inmediatame'nte hacia la po
sición seña lada por el buque «frie
go.—'Efe. ' 

ANUNCIOS OFICIALES 
CUZCÜRBITÁ DE JÜARROS 

E l domingo, d í a 8 de l corr ien 
te, se s u b a s t a r á l a can t ina , a las 
cuatro de l a tarde. 

Información nacional 

los 
la mi 

i 
m timf 

Declaración terminante de 
John Foster Dulles 

Londres. — E l secretario de 
E s t a d o norteamericano, ha 
manifestado1 en un programa 
grabado) en Washington en 
cinta magnetofónica y trans
mitido por la B. B. C, que no 
habrá m á s conferencias con 
Rusia, mientras los soviets no 
cumplan su palabra. Dulles di 
jo que se había obtenido «muy 
poco» de las conferencias ce
lebradas anteriormente, a cau-
/sa de la falta de realidad de 
los rusos. Hizo constar que, sin 
embargo, no excluía la posibi
lidad de llegar a acuerdos l imi 
tados sobre . ^cuestiones espe
cíficas.—Efe. 

(Viene de p r imera pág . ) 

P a r a sus compras de o t o ñ o solicite el dinero que necesite a 

Créditos 4rogón, S. 4. 

GRANDES FERIAS 
d e L A I N M A C U L A D A , e n 

ARANDA DE DUERO 
Este I lus t re Ayun tamien to se complace en manifestar a l 

p ú b l i c o en general que l a t r ad i c iona l 

F E R I A D E G A N A D O S Y 

M A D E R A S L A B R A D A S 

denominada de L A I N M A C U L A D A t e n d r á lugar los 

días 12, 13 y 14 de Diciembre del corriente año 

C A L E F A C C I O N 
ETNA A GAS-OIL 

E c o n ó m i c a - L i m p i a - S in olor - S in pel igros 
Indicada para D E S P A C H O S , T I E N D A S , I N D U S T R I A S ' y 

t a m b i é n para el H O G A R , dado su doble c o n d i c i ó n de 

E S T U F A Y C O C I N A 
A su d i s p o s i c i ó n en todos los establecimientos del r amo 

Poll i tas de U N D I A , UNO, DOS 
Y TRES MESES 

B A Z A : L E G H O R N B L A N C A 
CBUCE: B O D H E I S L A N D - l,E-¡ 

GHORN B - M . 

L a mejor puesta l a e n c o n t r a r á 
en nuestras aves cruce B H O D E -
L E G H O R Í Í . R - M . 

Sin enfermedades - G r a n v i t a 
l i dad . 

Le daremos detalles, escribanos. 
Santa M a r í a l a B lanca n ú m . 14. 

' T e l é f o n o s : 4006-4t)07 
S A L A M A N C A 

Industriales 
Comerciantes 
anunciándose en D I A R I O D E B U R G O S 

conseguirán una propaganda eficaz 

dad por el obispo de Calahorra, 
doctor Del Campo. 

^Acompañaron: al ministro en estas 
visitas al jefe nacional de la Obra 
Sindical de Cooperación, el de la 
Unión Nacional de Cooperativas del 
Campo, delegado nacional de Pro
vincias, el gobernador de la pro
vincia, delegado provincial de Sin
dicatos y otras autoridades y jerar
quías provinciales. 

E l señor Solís recibió grandes 
muestras de entusiasmo por parte 
de los vecindarios, en todos lós pue
blos visitados.—Cifra. • 
CLAUSURA D E UN CONSEJO 

Logroño. — De regreso de su via
je por varios pueblos de la Rio ja 
baja, el ministro secretario general 
del Movimiento, se reunió en esta 
capital «en una comida con- las au
toridades^- jefes de los Sindicatos 
riojanos. 

A las cinco de la tarde, en el pa
raninfo del Instituto de Enseñanza 
Media, abarrotado de representacio
nes económicas y sociales de Lo
groño, se celebró el ato de clausura 
del I Consejo i Económico Sindical de 
la provincia. Presidieron con el mi
nistro las primeras autoridades. 

E l vicesecretario provincial de Or
denación Económica dió lectura a 
las conclusiones de las diversas po
nencias del Consejo. Seguidamente 
hablaron el jefe del Sindicato de 
Cereales y el gobernador y jefe pro
vincial del Movimiento. 

Finalmente, pronunció un discur
so el señor Solís. 

Terminada la sesión de clausura 
del Consejo Económico Sindical y 
en el mismo paraninfo del Institu
to el señor Solís se reunió con las 
juntas económicas y sociales de los 
distintos Sindicatos, sosteniendo un 
cordial diálogo. 

Alrededor de las ocho de la noche 
el ministro, emprendió el regreso a 
Madrid.—Cifra. 
IMPOSICION D E CONDECO

RACIONES 
Madrid. — E l ministro de Tra

bajo, ha impuesto la Medalla de 
oro al Mérito en el trabajo a los 
ingenieros de Minas don Antonio 
de Lucio Villegas, director de la 
Sociedad Metalúrgica Duro Felgue 
ra y a D. Marcelo Jorissen, director 
de la Siderúrgica de Ponferrada. 

AI acto, que se celebró en el Con 
sejo Superior de Minería, asistieron 
también el subsecretario de Indus 
tria y el presidente del Consejo Na 
cional de Minería. 
É N V A L E N C I A , D E PASO 

P A R A MADRID 
Valencia. — E l ministro de I n 

dustria, salió por carretera con dt 
rección a Madrid, a las once de la 
mañana. * 

E l ministro de la Gobernación, a 
quien acompañaba el gobernador ci
vil, estuvo primeramente en la ca
tedral y luego en la iglesia del Pa
triarca donde admiró el valiosísimo 
museo que allí se guarda, y más tar
de, en el Museo Nacional de Cerá
mica «González Martí». 

Por su parte, el ministro de Obras 
Públicas visitó diversos centros. Am
bos ministros, así como todo el sé
quito que les acompañó en su via
je a Canarias, emprendieron viaje 
de regreso a Madrid^ después del 
mediodía.—Cifra. 
E X P O S I C I O N A R T I S T I C A P R O -

V A L E N C I A ! 
Barcelona. — Con asistencia del 

ministro sin cartera y presidente del 
Consejo de Economía Nacional, don 
Pedro Gual Villalbí, se inauguró 
esta tarde una interesante exposi
ción de pintura valenciana organi
zada por la Junta de Museos de 
Barcelona a beneficio de los dam
nificados por las últimas inunda
ciones en la capital^ levantina. 

E l ministro y demás personalida
des asistentes 'recorrieron luego la 
exposición que se compone de 44 
pinturas, entre óleos y retablos, la 
la mayor parte de ellas del Museo 
de Arte Moderno de Cataluña de la 
antigua colección de Muntadas, que 
recientemente adquirió el •Ayunta
miento, figurando también obras 
procedentes del Museo de Artes De
corativas, Museo diocesano de Bar
celona y colecciones particulares de 
los señores Mateu^ Riviere, Espi-
nalt, Junyer, Prats Tomés, Fonta
na, Muñoz y AJ^etUer. También fi
gura en la exposición una repre
sentación de la cerámica antigua de 
Manises y tres piezas de orfebrería 
valenciana.—Cifra. 
CONMUTACION D E UNA 

P E N A D E M U E R T E 
Madrid. — Por Decreto del Mi

nisterio de Justicia se indiüta a Ru
perto Aparicio Antolin a) «Batuirri-
Uo» y «Picas», conmutando la pena 
de muerte que le fue impuesta en 
sentencia del Tribunal Supremo de 
23 de Mayo de 1957, casando la dic
tada por la Audiencia Provincial de 
Pálencia, en 30 de Octubre de 1956, 
como autor de un delito complejo 
de robo con homicidio, con la agra
vante específica de casa habitada 
y lasf genéricas de alevosía, reinci
dencia, nocturnidad y desprecio de 
sexo, por la de treinta años de re
clusión mayor, accesorias legales 

I •. ' 

correspondientes e interdicción civil. 
L O S H O L A N D E S E S Y L A 

C A T A S T R O F E D E V A L E N C I A 
Madrid. — E l embajador de los 

Países Bajos en España, conde de 
Rochteren Limpurg, ha hecho en
trega, en el día-de hoy, al ministro 
de Asuntos Exteriores, en su des
pacho oficial, de un cheque de 81.000 
pesetas, importe de la suscripción 
hecha por holandeses residentes en 
España para los damnificados <]p 
las inundaciones de Valencia. 

A esta suma hay que añadir las 
cantidades reunidas por otros ho
landeses en suscripciones locales y 
remitidas a las autoridades valen
cianas. Por otra parte, en Holanda 
se han reunido importantes sumas 
de grandes empresas y particulares. 
E l importe vtotal, hasta ahora, de 
esas aportaciones sobrepasa el mi-
llón de pesetas. 

E l embajador aprovechó esta oca
s i ó n para expresar nuevamente al 
ministro los sentimientos de sim
patía y solidaridad de los holande
ses con los damnificados de Valen
cia y la emoción que les produjo 
aquella catástrofe, recordándo el 
agradecimiento de sU país por la ge
nerosa ayuda española a Holanda 
con ocasión de las grandes inunda-
ciones que sufrió en 1953. 

• Madr id . — Han persistido 
nieblas durante todo el d ía 
•en al^uacs lugares del Due
ro y Centro, depositando pe-
quenas, cantidades de a^ua 
sobre e l suelo. Se produjeron 
algunos chubascos déb i les en 
Baleares. En Canarias, los 
•chubascos fueron intensos, 
r e c o c i é n d o s e • 34 l i t ros por 
metro cuadrado en Los Ro-
•deos v 60 en Tenerife. 
• Tiempo probable: La re-
•sfión de nieblas t e n d e r á a l i -
•mitarse a la cuenca del Due-
•ro.. P e r s i s t i r á el r é ^ i í n e n de 
•chubascos en Canarias. 
. Las temperaturas de Ma-
•drid han sido de 3,8 grados 
â las 15,45 horas y de 1,8 

•cfrados a las 4,30 horas. 
• Las extremas de España han 
corespondido a Huelva, con 
20 grados y a Cuenca, con 
•cinco grados bajo cero. 

UIA FACULTATIVA 

E U R M C A I 
^ O C U L I S T A 

l A ! N C m 1 7 - T E l E F 0 W O l 3 1 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A MUJSH 
D e i Hosp i ta l de Barrantes . 

y Cruz Ro ja 
^ISorla 31, 3.* — T e l é í o n o 

BENIGNO ANDRADE 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

J O S E 4 I O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Cohsul ta de 12 a 2 y de 4 a^ 6 
E s p o l ó n , 24 — T e l é í o n o 19ia 

/ . L O P E Z S á l Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales v nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.° - Telf. 347» 

X M . F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S % 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Te l é íono 

5446 

COLMAN m m 
P A R T O S - M A T R I Z ^ 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda c o r í a . - Elec t rocmgulacio ' 

— Te lé fono 1 2 ^ 
de 4 a i M i r a n d a 7, 2. 

Consulta de 11 a 1,30 y 
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Del partido Juventud-Burgos se 

lia hablado ~ y quizá se hable 
todavía— tanto como en los 
"tiempos heroicos" y ya pretéri
tos, se hablaba en Madrid de los 
choques entre "merengues" y 
"colphoneros". 

Éftnceramente, creemos que no 
es para tanto. 

— o — 
Manrique, compañero de loca

lidad dei cronista, comentaba a la 
v í s t a l e cómo se desarrollaba el 
seguiido tiempo: 

—"Esto parece un Coruña-Co]-
ta de. los más enconados". 

Su morr iña galáica se manifes
taba de ese modo. 

— o — 
Otro comentario cazado al 

vuelo. , . . 
No hay peor cuña . que de la 

misma madera. 
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V i t ^ l V I l M A C 

INCOMPARABLES 
CONTRA 
AFECCIONES DE 

A N G I N A S 
TOS 
CATARROS 
GRIPE, ETC. 

T A B L E T A S 

De acuerdo. 

Nos dicen que si ha habido ro
tura de carnets y otras manifes
taciones de ese tipo. 

También aquí creemos que no 
es —o no debe ser— para tanto. 
Esperamos que las aguas vayan 
volviendo a su cauce. 

— o — 
Este apasionamiento suscitado 

con ocasión del citado encuentro, 
como todas las cosas, tienen sus 

{"pros" y sus "contras". 
El "pro" estriba en que aquí 

se ha descubierto un "match" 
de lo más taquillero y beneficio-
s o j i efectos de tesorería, 

ü l "contra" radica en que al-
. gunos aspectos puramente depor

tivos han quedado malparados.-
— o — 

Por cierto, ya que hablamos de 
tesorería. 

Según nuestras noticias, la si
tuación económica del Burgos 
ha llegado a sus índices más ba
jos. 
- A ver si hay posibilidad de -re 
forzar sus ingresos. 
. Solamente con acudir a Zato 

rre, sin necesidad de otros sacri
ficios o fórmulas, puede llegar 
la solución. 

También a propositó del , par
tido á que venimos refiriéndo
nos, en algunos círculos apasio
nados se ha discutido hasta qué 
equipo es mejor. 

Que conste que no terciamos 
en esta cuestión, porque lo con
sideramos obvio. 

Solamente diremos que la cali
dad dé un equipo ha de sopesar
se y medirse a lo largo de una 
competición, ño en un encuentro 

En un partido, hasta el Gijón 
es capaz de propinar un 3-0 al 
campeón de Europa. 

Y a nadie se le ocurrirá re-
, flexionar tan estúpidamente que 

considere al Gijón como mejor 
conjunto que'al Madrid. 

Nos dicen que el Juventud está 
también dispuesto a restar al Za
mora alguño de los cinco positi
vos que tiene en su haber. 

Desde luego, gí se empica con 
el mismo denuedo . que1 frente al 
Burgos,' no nos sorprendería. 

— o — 
Vaya nuestra felicitación más 

cordial, efusiva y sincera a la 
Gimnástica. Arandina. 

Llevábamos ya muy cerca de 
temporada y media esperando que 
obtuviera un punto en alguna sa
lida. 

Y ahora nos le ha brindado, 
nada menos, que desde el cam
po del "Calvario" y frente a la 
U . D. Salmantina. 

Ante ello, nos descubrimos y 
saludamos alborozadamente a 
los muchachos de la Gimnástica. 

Ya se ha superado, esa "je-
ttatura". 

Aliora que siga la racha. 

Por cierto que la alineación 
hecha pública, facilitada desde 
Salamanca, presenta a l g u n o s 
errores. 

Jugó el burgalés Moro. 

¡Ah!, el Mirandés está dispues
to a no dejarse "birlar" el pues
to que ostenta. 

A ver si al final de la Liga 
hay motivos para cantar el "a l i -
rón" . 

ARQUERO 

Hockey s o b r e pa t ines 

Tr ip l e T o r n e o Caja 
de Ahorros M u n i c i p a l 

El pasado domingo continuó 
disputándose éste interesante tor
neó, que patrccMía la Ca}a de 
Ahorros Municipal v en el que 
participan, nada menos que cua
renta equipos, con un total apro
ximado de trescientos muchacíios. 

En el sector Norte, pista del 
Colegio La Salle, sólo se pudo ce
lebrar un partido. "El Alcázar" 
venció por la mínima de 2-1 al 
"Nautilus", en la categoria de in
fantil primera. . 

La zona Sur estuvo más con
currida, va que se celebraron los 
seis partidos que anunciábamos 
el domingo, i 

En infantil primera, el "Cid" 
venció por un rotundo 5-0 a "Los 
Aguilas"; el "Pegaso" al "Lepan-
to" por 4-1 y el "Satélite", goleó 
por 8-3 a jes "Bisontes". 

Los pequeños de la infantil se
gunda, también saben meter go
les, siendo el "Avance" y "Fle
chas" los que quedaron empata
dos a tres goles. "Aguiluchos" se 
deshizo del "Arlanza". que en
cajó un 5-0 v el " I r i s " tuvo Que 
emplearse a fondo para ganar al 
"Flecha", por 3-1. 

Los árbitros estuvieron bien, no 
encontrando dificultades en .los 
partidos. 

Una nota de la directiva 
del Granada, tratando de 
evitar los incidentes qne 
snele promover parle del 
público de "Los Cármenes" 

Granada . — La directiva del 
Granada ha facilitado la siguien
te nota: 

"Como todos los aficionados co
nocen, este club ha sido sancio
nado con motivo de los inciden
tes, ocurridos úl t imamente en el 
campo y con ocasión de un par
tido de Liga. Esta Junta, siempre 
en su obligación de velar por los 
intereses del club y por el buen 
nombre de la ciudad, no puede 
permanecer al margen de los he
chos, que condenaf y se ve pre
cisada a dirigirse a la afición ha
ciéndole ver los perjuicios que 
pueden ocurrir al club con la re
petición de tan desagradables he
chos. El organismo federativo, 
independiente de la sanción eco
nómica, que es importante, por 
su cuantía , ha advertido que, de 
repetirse los, incidentes, llegará a 
la clausura de Los Cármenes. No 
dejamos de reconocer que es in 
evitable que el espectador preste 
su disconformidad en algunas 
ocasiones sobre la decisión del 
juez del encuentro que, como hu
mano, no está libre de posibles 
errores, pero esta disconformi
dad no puede estar representa
da, en forma alguna por insultos 
y, mqnos arrojando objetos al 
terreno de juego. 

La Junta ha acordado supri
mir las almohadillas durante la 
celebración de los partióos que 
restan de Liga.—Alfil. 

Chalet con t e r r e n o 
En Miranda de Ebro vendo pe

queño chalet, agua corriente, só
tano desván, con terreno para 
gallineros y jardín; susceptible 
edificar otro piso.v200.000 pesetas, 
facilidades pago. Teléíono 111, en 
Miranda.. 

L a s q u i n i e l a s 
No ha habido boletos de 
catorce y trece aciertos 

en la última jornada 
Por ios de doce s e p a g a r á n 

178.142.35 pese tas y por los 

de o n c e 11.637 p e s e t a s 

Madr id . — Resultados de las 
Apuestas Mútuas Deportivas Be
néficas correspondientes a la úl-

, tima jornada de Liga, celebrada 
el pasado domingo. 

Boletos vendidos, 2.807.092. 
Recaudación: 8.421.276 pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento 

de premios: 4.631.701,80 pesetas. 
Reparto de premios: 
2.315.850,90 pesetas, a repartir 

entre trece boletos máximos acer
tantes, de doce resultados, a 
178.142,35 pesetas cada uno. 

2.315.850,90 pesetas a repartir 
entre 199 boletos más aproxima
dos, de once aciertos, a 11.637,40 
pesetas cada uno.—Alfil. 

E S T A F E T A 
DE L A CIUDAD 

G a r t a s a l D I A R I O 

¡Defendamos nuestro arbolado! 
Señor Director de DIARIO DE 

BURGOS: 

Gobierno c i v i l La fiesta de Sao Francisco 

umii i i 
IÜS 

mlníM 
Mi 

El I r o ñ a v e n c i ó a 
¡ z a r r a , de Estelia (2=0) 

Pamplona. — En San Juan se 
jugó el partido dé Tercera División, 
cuarto grupo, entre el Iruña, de 
Pamplona y el Izarra, de Estelia. 
Vencieron los primeros por dos a 
cero.—Alfil. 

P e l o t a 

E l i e i i p . B i 
2 M i l 

l i l i le 

U n p r e m i o c o n t r e c e 

a c i e r t o s e n B u r g o s e n l a 

j o r n a d a p r i m e r a e s p e c i a l 

La Delegación del Patronato de 
Apuestas Mutuas en Burgos nos 
comunica que en la jornada l.s Es
pecial, ha resultado . premiado con 
trece aciertos el boleto núrn. BU-
3904 de varias' columnas, vendido 
en Aranda de Duero, al que corres
ponde según lista provisional la 
cantidad de 38.358,25 - pesetas. Igual
mente han resultado premiados con 
doce aciertos los boletos números 
516385 correspondiente a Miranda 
de Ebro y el núm, BU-3905 de va
rias columnas que también corres
ponde a Aranda de Duero. 

Igualmente nos participa la De
legación que ha ampliado el ser
vicio de oficina,' abriendá sflas cua
tro de la tarde hasta, laa. schq^. 

Joparán los hermanas 
contra Pascual II a lluarte 

Para el próximo domingo y a 
beneficio de la Campaña de I n 
vierno se celebrará un magnífico 
festival de pelota a mano, en el 
que intervendrán los grandes ar
tistas de la pelota Ataño I X y 
su ñermano Ataño X, campeón 
del Mundo el pasado año," en
frentándose con el burgalés Pas
cual I I , respaldado por Ituarte, 
subeampeón de España. 

Pascual, que se encuentra en 
un gran momento por los . parti
dos jugados. recientemente en 
Bilbao. y Pamplona, donde los 
críticos norteños lo' califican co
mo gran figura y gran pro
mesa. Pues bien, este gran 
pelotari burgalés que está ju
gando infinidad de partidos 
benéficos por todo el Norte 
de Jüspaña, se ha ofrecido a ju
gar desinteresadamente este par
tido a beneficio de la Campana 
de Invierno, que patrocina el Ex
celentísimo Sr. Gobernador c i -
Vil. . 

También se jugará otro partido 
con pelotaris de Quintan ar de la 
Sierra, en el oue intervendrán 
Pascual I con Ureta que* se en-
írerí tarán a dos buenos pelotaris 
de Azcoitia. 

Magnifico programa preparado 
por esta Federación de Pelota 
con el patrocinio del Excelentísi
mo Sr. Gobernador civil. 

Esperamos, como siemore lo 
demuestra la afición de Quinta-
nar, que se vuelque por comple
to a presenciar dichos partidos, 
para así poder aplaudir a Pas
cual I I cuando se enfrenta a un 
gran pelotari, Ataño X. 

CANCHERO 

Hoy cominzaráfi los 
campeonatos provinciales 

efe baloncesto faminíno 
(categoría de mayores) 

Hov, a las seis v media de 
la tarde, en el frontón cubierto 
de la Ciudad Deportiva Militar, 
(cedido amablemente por el Ex-
calentisimo Sr. Capitán sfe^eral), 
darán comienzo las Fase Provin
cial de los Campeonatos de Ba-

. loncesto {Categoría de mayores). 
Se presentan equipos de: Sec

ción Femenina (Burgos); Sindi
cadas (grupo compuesto por las 
Fábricas: "Textiles García", "Se
derías Burgalesas", "Productos 
Pinedo" y "Plastimetal"). Escue
la de Comercio, Lerma y Miranda 
de Ebro. 

El día 5 continuarán, a las on-
:ce de la mañana y por la tarde 
a las seis y media. 

El campeón y subeampeón pa
sarán a la fase -nacional. 

A plazos y 
• .Relojes Suizos 
Hasta 15 años de 
•garantía. E n v í o s 
p o r correos. Pida 

catálogo gratis. 
INDUSTRIAL SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

R E : : B D S 
p a r a p a g o 

salarios 

i*. 

2 6 1 2 2 

21 l ü 

• ios & reembolso 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

Vitoria, 13. Teléfono, 2859 

Asombro grande y disgusto, 
nos ha causado leer la increíble 
frase lanzada como si fuera algo 
asi como un grito de guerra: 
" ¡Fuera árboles!". No podemos 
por menos de rebelarnos. Uno 
de los mayores orgullos de nues
tra ciudad es ese bien demos
trado amor al árbol, que ha me
recido siempre elogios de los ex
traños. Cuantos nos visitan ala
ban sin excepción la peculiar be
lleza que. esa gran masa verde 
(fruto maravilloso de una tradi
cional y elogiable política muni
cipal de años y años) presta a la 
capital. Sobre todo íos extranje
ros. No se refieren sólo a nues
tros alrededores y a nuestros pa
seos, sino de manera muy concre
ta a nuestras calles. Pretender 
ahora que los árboles les restan 
belleza es algo lan inaudito que 
casi no puede creerse que se diga. 
¿Y esos argumentos tan peregri
nos de que los árboles en las ca
lles son "nido de inmundicia y 
fuenta de mayores males"? ¿Cómo 
puede cir'eso uno sin indignarse? 
La suciedad, en cualquier caso, lo 
único que revela es aue los ser-; 
vicios públicos de limpieza no 
íuncicnan como es debido. Y fñ 
árbol es fuente de salud. A quien 
lo ignore o lo dude le invitamos, 
simplemente, a que no haga más 
que enterarse de lo que es la 
función clorofílica de las plantas. 
Los árboles adornan, dan sombra 
y no tienen por qué restar en 
mucho los efectos del alumbrado 
nocturno si éste se instala como 
es debido. Ahí tenemos también 
lo ocurrido en algunas calles 
donde se han talado todos los 
árboles que antes había ¿Puedo 
decirse, en serio, que han ganado? 
Nosotros, naturalmente, no so
mos tan intransigentes que nos 
opongamos por sistema, con ca
zurro criterib, al derribo de los 
árboles cuando razones podero
sas ío exigen. Tampoco pedi
mos que se planten en todas las 
callos, venga o no venga a cuen
to. Pero sí que se haga en todos 
les sities que se pueda. Consti
tuyen (repetimos y es una pena 
que haya que emplear razones 
tan elementales) motivo de' or
nato y tapan muchas cosas que 
mejor es tán ocultas. Ciñéndonos 
a un caso concreto, asusta ima
ginarse una calle de Vitoria pe
lada, bajo el sol implacable del 
veranó. Una calle árida, despro
vista'de toda amenidad y--- En 
su primer trozo los árboles po
nen un toque de verde que ale
gra la vista y no impiiea en ata-
soluto inconveniente alguno. En 
el resto-de la calle ¿qué pasaría 
si se tirasen? Que quedarían ai 
descubierto vallas, .tapias, cuarte
les, solares descuidados, casuchas, 
ropa tendida... ¡Vaya un pano
rama! Sin embargo ¿por qué ra
zón no "se mete" nadie con esos 
cuatro raquíticos arbolitos de la 
plaza de Primo de Rivera? Esos 
sí que debían desaparecer, pero 
para que en su lugar se pongan 
otros de más "respeto". 

'. En fin, para qué seguir. Esta
mos seguros de que si se pulsara 
la opinión del pueblo burgalés 
una tremenda mayoría expresaría 
su decisión de defender nuestro 
arbolado (ese arbolado que tan
to caracteriza a Burgos y que 
tanto nos envidian otras ciuda
des) a dientes y uñas. A usted 
nos dirigimos porque conocemos 
la actitud del periódico de su 
digna dirección siempre que se 
trata de defender los más caros 

: valores de nuestra querida ciu
dad y acogerá con benevolencia 
estas lineas. En este caso pudie
ra, incluso, correrse el ries
go de que Burgos pierda una de 
las características en que siem
pre ha dado ejemplo. . 

JVIucho más pudiéramos decir, 
pero no ""hace falta. Además la 
carta está resultando muy larga. 

Muchas gracias por su benevo
lencia. 

Un grupo 
de buenos hurgaleses 

S é p t i m a r e l a c i ó n 
d e d o n a t i v o s p r o 
damificados de Valencia 

Suma anterior, 347.674,21. 
Jefatura provincial del Catas

tro topográfico, 428,15 pesetas; 
Dionisio Marcos, 50; M . C. L . G-., 
25; Fidel Barredo "-Bar Mary", 
100: Ayuntamiento de Torresan-
dino, 549; Eutiquio Martínez, 
250; Ayuntamiento de Castrillo 
de Murcia, 300; vecinos de Castri
llo de Murcia, 700; Hijos de Leo
nardo Carcedo, 500; alumnos 
Escuela Profesional de Comer
cio, 200; Pescaderías Burgale
sas, 500; F. L., 50; Manuel Car-
qués. 200; José Luis Carcedo, 5i 
Sisinio Sáiz, 25; Matías Mart í 
nez, 75; Demetrio Muñoz, .,100; 
Aviación, 76; alumnas Escuela 
Normal Magisterio, 1.957; día de 
haber del personal de la Caja de 
Jubilación y subsidio de la I n 
dustria Textil, 240; colecta comi
da 7.» aniversario Peña Guita
rrista Burgense, 126; Román 
Manrique, 25; personal de Pro-
pasi, 2.400; Dragados y Construc
ciones S. A. 866; Ayuntamiento 
de Arcos, 500; Ayuntamiento de 
Solarana, 200; escuela de Niños 
Solarana, 230; escuela de ñiños 
Castrillo Solarana, 20; La Cello-
phane Española, S. A., 18.000; 
empleados y-obreros de Cellopha-
ne Española S. A., 6.407 y Placi
do Rojo, 71. Total, 382.742,61. 

SOS ̂  ^ ^ H ^ M SK 5íS 

lm lmñ\ U los Pitos 
Nota de J u a n de A l c a n c í a 

Teniendo en poder del Banco 
Burgalés de los Pobres un nú
mero completo para el sorteo de 
la Lotería de Navidad, ponemos 
en conocimiento del público en 
general, que quien lo desee, po
drá retirar participaciones en las 
oficinas del mismo, calle de 
Santander número 1-4* piso, to
dos los días, excepto los-jueves, 
de ocho a diez de la noche, ad
virtiendo que, dado eF número 
de compromisos que tenemos, no 
podemos dar preferencias y se
r á n extendidas las participacio
nes a medida que- vayan siendo 
solicitadas. 

Esta Lotería de nuestro Banco 
no lleva recargo alguna. Se des-

" pecharán igualmente papeletas 
para ia rifa de la casita en la 
misma fecha de sorteo. 

D i n leí »iii le 
i » i o n i 

en el SemiDario 
Nacional de Misiones 

CASTEü 

NUMEROS: 
368.349 20.000 Ptas. 

1.368.349 20.000 " 
2.368.349 20.000 " 

"EL MENSAJE DEL NAUFRAGO" 
El texto del tercer mensaje queda asi después 

ele la ultima emisión: 

Desde hace algún tiempo venían 
recibiéndose en la Comisaría del 
Cuerpo General de Policía, denun
cias por robos y hurtos cometidos 
en coches aparcados en calles y 
plazas de esta ciudad, por lo que 
el mencionado centro montó el 
oportuno servicio de vigilancia pa
ra terminar con dichos hechos de
lictivos. 

Después de numerosas gestiones 
llevadas a cabo por inspectores de 
la Brigada de I. Criminal, vinieron 
éstos en conocimiento de que el au
tor de las citadas sustracciones' era 
un joven de unos 20 años, que uti
lizaba llaves falsas en sus «traba
jos». 

Pisándole los «talones», lograron 
averiguar su filiación, que es la de 
Gerardo Pérez Sáiz, de 20 años, sol
tero, panadero, hijo de Guillermo 
y Amparo, natural de Modúbar de 
la Cuesta y sin domicilio, el que, a 
su vez, se dió cuenta que era per 
seguido por los agentes Me la auto
ridad, desapareciendo de esta ciu 
dad utilizando el coche de línea 
Burgos-Bilbaot por lo que se notl 
ficó telegráficamente a la Jefatu 
ra Superior de Vizcaya, interesan
do la detención de Gerardo, que 
fué localizado rápidamente por fun
cionarios de la Brigada de I. Cri
minal de la citada Jefatura, los 

,que procedieron a su detención y 
traslado a esta capital. 

Una vez en esta Comisaría, el 
detenido se confesó autor del robo 
de dos gabardinas nuevas del inte
rior de un coche; del hurto de una 
escopeta de repetición marca «Re-
mington», valorada en 10.000 pese
tas; de una máquina de escribir, 
marca Hispano Olivetti, de un co
che aparcado frente al Salón de 
Recreo, hecho que no estaba de
nunciado; una máquina fotográfi
ca marca Woig Slander, sustraída 
en una pensión en Madrid; cuatro 
pantalones y otras «prendas de ves
tir, propiedad de un subdito fran
cés, de un coche aparcado frente al 
Hotel Moderno; una maleta conte
niendo ropas, máquina fotográfica 
y unos prismáticos «Zeiss», de un 
coche aparcado en la calle de Vito
ria^ una máquina fotográfica mar
ca «Leica», un cartón de tabaco 
rubio y prendas de vestir, de un 
coche aparcado frente al Hotel 
Condestable y del robo cometido en 
el comercio «Meca», S. A., así como 
de otros hechos análogos en co
ches cuyos dueños no formularon 
denuncia. 

Todo lo reseñado, en unión del 
detenido, ha sido puesto a disposi
ción de la autoridad judicial. 

' Este a ñ o la fiesta, patronal del 
Seminario de Misiones ha coin
cidido con suceso simpático y 
emotivo: la incorporación al es
tado eclesiástico mediante la 
Tonsura Clerical de una veinte
na de seminaristas teólogos. EN? 
víspera, el lunes por la tarde, ei 
obispo de Changteh, Monseñolr 
Gerardo Herrero, Prelado de Ta 
gloriosa Orden de San Agustí», 
ofició de pontifical en la cere
monia de la ordenación asistien
do la comunidad de seminaris
tas misioneros y las numerosas 
familias llegadas a Burgos destín 
diversas provincias espoñolíwí. 
Veinte nuevos clérigos en el Se
minario de Misiones es un ver
dadero regalo de su glorioso Pftr 
trono San Francisco Javier. 

Los actos conmemorativos é e 
la fiesta de ayer en el Semina
rio de Misiones, jsi bien no t u 
vieron brillo externo, pero sí CK-
traordinaria solemnidad dentru 
del marco ínt imo y casi fami
liar en que transcurrió la cele
bración. 

El obispo de Changteh, Mjon-
señor Gerardo Herrero celebró la 
misa de comunión y dirigió a. los 
seminaristas un emocionante fer-
vorín. Hay que tener en cuentfc 
que Monseñor Herrera ha pasa
do casi diez lustros de mMone-^ 
ro en la hoy perseguida Ohinft 
dominada por el comuntem*. 
Durante la misa confirió las Or
denes de Ostiariado y Lectoradlí 
a los veinte clérigos tonsurado» 
el día anterior, Lá misa solemn* 
fue celebrada por el Dr. D. Aure-* 
lio Román Valladolid bienhechor 
del Seminario de Misiones, su 
delegado de propagada para His
panoamérica y recientemente or
lado con el doctorado en Derech» • 
Civil con extraordinaria bri l lan
tez en la Universidad Central. 
Le ayudaron de ministros los RR. 
PP. Zaratiegui y Cuesta, del Se
minario de Misiones. 

Como todos los años, el Semi
nario de Misiones se ha víst» 
también visitado durante la ce
lebración de la fiesta del Patrflt-
no San Francisco Javier por su 
egregio Superior General Mon
señor Luciano Pérea Plater», 
quien departió paternalmente 
con Superiores y alumnos, per
maneciendo en el Seminario has-, 
ta bien ayanzadá la tarde. A la^ 
cinco y media se celebró el ac t» 
eucarístico y novena a San Fran
cisco Javier, predicando el pro-» 
fésor del Seminario Metropolita-^ 
no Dr. Don José María Ruiz Ló
pez; ofició de pontifical en la re* 
serva y bendición del Santásim* 
Monseñor Gerardo Herrero, obis
po de Changteh, dándose al fi
nal a venerar a todos los asis
tentes la reliquia de San Fran
cisco Javier. Asistieron superit-
res, profesores y seminaristas del 
Seminario Diocesano, represen
taciones de las Congregaciones 
religiosas y numerosos bienhe
chores. 

Hacemos fervientes votos aí 
Señor para que siga bendiciend» 
copiosaménte a esta gloriosa Ins
titución misionera, puesta baj* 
el patrocinio de San Francisc» 
Javier. 

mm 

En el salón de actos de la Caja 
Municipal de Ahorros Municipal, 
cedido generosamente, tuvo lug^r 
anoche la conferencia de Madame 
Fougére, que disertó sobre el te
ma: «Espectáculos * de niños, más» 
caras y marionetas: su papel ex Isc 
evolución del Teatro francés contem
poráneo». 

El presidente de la Aiianzaj ñeí&v 
Carasa, hizo la presentaeió» 1» 
conferenciante. 

Madame Fougére empezó dici*»-
do que quería dar una idea del 'Sftft̂  
tro francés,, en lo que tiene diei vaÁn 
atrevido y representativo dei «rtfc 
contemporáneo, y subrayó que a.» 
es un teatro realista, sino poétiof. 

Presentó una completa coleccíó» 
de máscaras, fotografías y mario
netas que ilustraron la conferencia, 
empleadas por actores tan famojios 
como J . L, ^ Barrult, M. Marcean, 
La Faye y Joly, En todos lo« ca
sos, se trata de Un esfuerzo cona-
tarite -hacia la estilización del arte 
dramático. 

La utilización de las máscaras en 
el escenario implica, para la repre
sentación de los grandes sentimien
tos colectivos, un gran interés, sien
do una cara de cartón o de cuor» 
más expresiva que cualquier cara 
humana. Los niños, únicamente een 
los ademanes del cuerpo, expresa» 
todas las escenas, y hasta todas las 
edades de la vida. Finalmente, a 
pesar de su realización sencilla y 
aún tosca (importancia del color y 
de la materia), las marionetas tie
nen un éxito creciente en la esfera 
del espectáculo propiamente dicho. 

Todas estas manifestaciones del 
Teatro francés contemporáneo, re
sumen una tendencia a la poesía, 
y vienen a ser un verdadero «arte 
de vivir». 

E l numeroso público que acudió 
al acto, premió con calurosos aplau
sos a la conferenciante. 

Navegante (solitario) flota rumbo (descono-
cido) tempestad atlántico (extenuado) faltándole 
totalmente (matalotaje) manteniéndose de 
íuertísimo (oleaje) temiendo no poder arribar 
(Venezuela) zarpé (31) dias (Azores). 

Navegante »; 
v r ^ x í F Í P LAS PALABRAS QUE FALTAN * GANARA: , 

64.000 p e s e t a s 
«í«*Escl,it>a a Ra:dio M a ^ d , enviando una m-e-
s ^ S a r t e í f en ^ importante Ceníur -

L O T E R I A D E N A V I D A D 
2 1 D E D I C I E M B R E 

T i t u l a r : 

D o ñ a I s a b e l c u r i a n , v í a . oe r e n o 
Se hacen envíos de billetes y décimos a toda España, pudiendo re

mitirse el importe por medio de los Bancos de Taspaña, Buha© * 
tander. 

http://piso.v200.000


r í o d e B u r g o s 

de 
Nueva York.—JJO que ha cau

cado el asombro de lo® técn icos 
nóífteamericanos en cohetes, re
unidos en asamblea en esta 
ciudad, no h a sido el gigantes
co monstruo capaz de elevar
se a centenares de ki lómetros 
de la Tierra, sino u n pequeño 
"cohete de bolsillo" que u n ni
ñ o podría llevar en el bolsi-
lio del p a n t a l ó n . E l Dr. J . :W. 
Roesen, de la Atlantic ¡Rlese-
arch Corporation, creadora de 
este pequeño cohete, indicó que 
va a d e s e m p e ñ a r un importan-
te papel para separar l a ter
cera secc ión del proyectil "Van-
fruard" que' m a ñ a n a íanzará el 
primer, saté l i te norteamerica
no. 

E^te pequeño cohete pesa 
solamente un poco m á s de dos
cientos cincuenta gramos y 
tieiiiE un d iámetro de S^S cen
t ímetros , siendo su longitud de 
unos d0*6 centímetrosu Pero es
te pequeño gigante, durante un 
segundó, el tiempo que tarda 
en consumirse su combustible, 
produce una fuerza terrible. 

Publicación de una Orden por la 
que se implantan los estudios de 
la carrera de peritos de Montes 

Los cursos preparatorio y selectivo se darán en la Escuela 
Superior de Ingenieros de Montes a partir del I de Enero próximo 

TODAS L A S 
MARCAS 

•Madrid.— El ministro' de Edu
cación Nacional acaba de publi
car una. Orden implantando los 
estudios de la carrera de peritos 
de Montes, creada en la Ley. de 
20 de Julio de ordenación de la 
Enseñanza Técnica. 

Inicialmente y hasta tanto se 
constituya la Escuela de peritos, 
se. confía lâ  organ izac ión de es
tos estudios a la Escuela Técnica 
Supcricr de Ingenieros de Mon
tes, en cuyos Iccalgs se darán a 
partir de Enero las enseñanzas 
correspondientes a les cursos pre
paratorio y Scilectivo d? la fase 
de ingreso, a 1c lar<?o de un cur
so intensivo, que terminará en 
Julio de 1958. 

Dada la l imitación de locales 
y proíesoradD, la matricula ofi
cial de estos, cursos se l imitará 
a los siguientes cupos máximos: 
Curso preparatorio, cien alum
nos; curso selectivo, ciento cin
cuenta. 

La se lección de les aspirantes 
para estos cupos se real izará te
niendo en cuenta les respectivos 
antecedentes escolares y profe
sionales, las condiciones econó
micas familiares y el hecho de 
haberse presentado en anteriores 
convocatorias de ingreso en ayu
dantes de Montes. Los aspirantes 
deberán presentar-sus solicitudes 
en la Escuela Técnica Superior 
de In í en i ercs de Mentes antes 
del día 23 de Diciembre. Los se
leccionados formalizarán las ma
triculas durante los siete prime
ros días del mes de Enero de 
1958. 

Quienes no puedan acogerse a 
tales cupos y deseen efectuar tos 
estudies, podrán hacerlo por en
señanza libre, a cuyos efectos, 
el director de la Escuela señalará 
el olazo de ma íncu la correspon
diente, asi como las fechas en que 
deberán verificar las pruebas y 
exámenes . 

De acuerdo con lo que estable
ce la Lev de Ordenación de Ta 
Enseñanza técnica de 20, de Ju
lio, para matricularse en.el cur
so selectivo, será necesario s¿r 
bachiller laboraL bachiller gene-

i i _ * U i s 
Q u e d ó pa ra l i zado el 
tráfico aéreo y marítimo 

Londres.— Se ha presentado el 
Primer "smog" del Invierno en 
la zona metropolitana. La niebla 
ha paralizado el tráfico aéreo, 
"ique en aüg'unos caisos ha sido 
desviado a aeropuertos costeros, 
v totalmente el -tráfico mar í t imo 
e-n el gigantesco puerto de Lon
dres. 

L a niebla, que ha durado todo 
el día, se convirt ió en "smog" 
al caer la tarde, con lo cual los 
icndinenses volverán a sentir los 
efectos de molestias en los ojos 
y graves enfriamientos. 

Todavía no se ha dado el aviso 
de alerta, porque les gases de 
ihumo en el aire están par deba
jo de la l ínea 1 de peligro. Esta 
alerta es la señal para dar bo'e-
tines por radio y televisión acol-
selando a las amas de casa y a 
las fábricas que apaguen sus fue
gos.—Efe. 

El problema de Argel en la ONU 

nal superior, ¡perito mercantil), 
maestro de Primera Enseñanza, 
maestro industrial o ¿star en po
sesión del certificado académico 
de oficial industrial establecido 
en la Ley de 20 de Julio de 1955. 

Quienes solamente estén en po
sesión del t ítulo de bachiller ele
mental o sean operarios clasifi
cados como oficiales dé . primera 
o equiparados, con una ant igüe 
dad mínima de dos años en tal 
categoría , deberán seguir previa
mente el curso preparatorio. 

La citada orden establece que 
las 'materias -del curso prepara
torio serán: Matemáticas, Física 
y QuimLa. Las del curso S3iec-
tivo se"án: Matemáticas, Ciencias 
físico qu i micas. Ciencias natura
les y Dibujo,—CKra. 

(Viene de primera pág. ) 

bién que las protestas marro
quíes y tunecinas prueban que la 
guerra de Argelia se extiende 
inás alhl de las fronteras de epte 
territorio y que, por otra parte, 
las consultas de Franc ia con 
otros países acerca de su polít i 
ca demuestran y confirma el ca
rácter "internacional" del pro'-
blema. Agregó después , que la 
ley de bases no conduc irá a una 
so luc ión pacíf ica, y que. só lo sir
ve a los intereses üe Franc ia . " L a 
lucha del pueblo argelino —agre-

La " D r a n i n a " contra 
los s a b a ñ o n e s : 

L a URANINA^ la nueva substan
cia, introducida por el Dr. May en 
la terapéut ica humana, e s tá obte
niendo extraordinario resultados 
en su enupjleo contra 1tes- sabaño
nes, siguiendo totalmente inofen-
siva. L a URANINA se vende en to
das las farmacias;. <C. S. 15,582), 

P í d e s e l a s u p r e s i ó a d e l v i s a d o 
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fliiütia del P i e M a l e s 
n u t i i i i í n í i i i l u t i i t í í i 

mltiBin nmm 
Ciudad del Vaticano. — E l Padre 

Santo ha interrumpido momentánea 
y excepcionalmente su retiro espi 
r i tual en esta sertiana de ejércicios, 
para recibir este mediodía, en au 
diencia especial, a cerca de 350 par 
lieipantes en el Congreso de la 
Asociación de Ayuntamientos euro
peos, a quienes dirigió un breve 
discurso de saludo y exhortación. 

— 1 1 i ri II ¡i [««..•» '•—̂r—rmtmnaammam 

p a s a p o r t e s 
e s p a ñ o l e s y d e E u r o p a 

s u b d i t o s 
o c c i d e n t a l 

Acuerdos de l a Asamblea i 
Cent ros de I n i c i a t i v a y T u r i s m o 

Barcelona.— Se ha clausurado 
la XXM Asamblea nacional de la 
Federación de Centros de Iniciati
va y Turismo, que se ha desarro
llado en esta ciudad durante los 
días de ayer, y hoy, con asistencia 
de veintidós -epresentantes de las 
regiones españolas . 

El acto de clausura se celebró 
en el salón de actos del Ateneo 
barcelonés y ha sido presidido 

. per el basta ahora presidente de 
la Asociación Nacional" don Al
berto León; delegado provincial 
del Ministerio de información y 
Turismo; jefe de la Oficina de la 
Dirección general de Turismo y 
otros directivos de la Asociación. 

El acto se inic ió con -Ta lectura 
de conclusiones, entre las cua-

O.E.S.T.E 

T O M A T 

PACKED 8Y 

PE c m m s 
COHCEHTmOS 

Un jugo de tomate 
realmente alimenticio/ 
de igual aplicación 
y sabor 
que el tomate 
fresco maduro. 

Cien gramos de -
Concentrado de Tomate INTERCASA 

equivalen a medio kilo de tomates al natural 

C O N C E N T R A D O 
Latas 

de 100, 200, 
500 gramos 
y de 5 kilos 

les destacan la de interesar de les 
Ministerios de la Gobernación e 
Información y Turismo, que sea 
suprimido el visado de pasapor
tes para les subditos de naciones 
de la Europa Occidental, asi co
mo para los españoles , con el fin 
de dar las mayores facilidades 
al intercambio turíst ico; solici
tar la revisión de los trámites 
aduaneros a quienes lleguen a Es
paña por aeropuertos, puertos o 
fronteras terrestres; solicitar del 
Ministerio de Información y Tu
rismo que extreme la vigilancia 
de folletos turísticos editados por 
'particurares y solicitar la res
tricción y control de los anuncios 
de carretera. 

A continuación, el representan
te de Valencia, ofreció en nom
bre de la Asociación nacional la 
Medalla de oro al Mérito Turís
tico a favor de don Manuel R i 
te Laporta, delegado de la Al
caldía de Barcelona, por su gran 
labor en pro del turismo. 

El presidente hanorario de la 
Asociación, hizo un resumen de 
las actividades turís t icas espa -̂

ñolas . 

Luego, el hasta ahora presiden
te, comunicó haber elegido nue
vo presidente de la Asociación, a 
den Francisco Casares, presiden
te de la de Madrid, a quien ce
d i ó el sillón presidencial. 
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E l ^ S o l a r N a v a r r o " 

e n B u r g o s c e l e b r ó 

a y e r l a f i e s t a d e 

s u P a t r ó n S a n 

F r a n c i s c o J a v i e r 

INTERCASA G U I S A D O 

Hubo una mi sa en la Catedral 
Ayer, festividad de San F r a n 

cisco Javier, Patrono de Nav(arra 
y del "SolarNavarro", de Burgos, 
esta casa regional honró al gran 
Santo misionero con una solemne 
misa rezada que tuvo lugar en 
la capilla del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos, de la Santa Iglesia Cate 
dral . 

Ofició el M. . I . Sr . don Isidoro 
D í a z Murugarren c a n ó n i g o del 
Santo Templo Metropolitano, el 
cual pronuncio el panegír ico del 
Santo. 

Asistiq la colonia navarra *-n 
Burgos, presidiendo don Luis 
Aguirre Osacar con los d e m á s 
miembros directivos del "Solar 
Navarro". 

g ó — es parte del proceso hiMó-
rico de disolución del sistema co
lonial i) del Imperialismo". Pos
teriormente af irmó. , que eran 
"falsas" las acusaciones france
sas d.e que los rebeldes argelinos, 
recibían ayuda exterior. Citó 
también los intereses petrol í feros 
franceses en el Sahara como mo
tivo de ¡a postura de F r a n c i a y 
pidió a esta, nac ión que "valore 
cuidadosamente la. s i tuac ión". , 

El presidente sirio habló a con 
t inuación y dijo que la postura 
francesa es una negac ión de la 
solución. 

A cont inuac ión el debate fue 
aplazado hasta mañana). 
D E C L A R A C I O N D E P I N E A U 

Sede de las Naciones Unidas.— 
E l ministro de Asuntos Exterio
res, Christian Pineau, ha decla
rado que si T ú n e z y Marruecos 
desean mediar en la disputa ar
gelina deben formular propues-
iús "aceptables para Franc ia" , 
pero puso de relieve que no se 
harán concesiones cr. torno c la 
demanda, francesa, para que, an
tes de iniciarse negociaciones en 
tal sentido, cese el fuego incon-
dicionalmente. 

Pineau, durante una conferen
cia de Prensa, señaló que F r a n 
cia ha rechazado la oferta tune-
cino-marroquí , "debido a que de
seaba* que primero trotásemos 
con el frente de l iberación nacior 
nql'^ no han aclarado si las ne-
acefactones serían sobre un cese 
d e l r ^ é ^ o sobré condiciones, po
líticas y, p( r ú l í imo , porque no 
está muy claro si la oferta fue 
hecha con el propósito de que. 
F i a n c i a y Argelia se pongan de 
acuerdo". 

"Francia —agregó— no se nie
ga a celebrar conversaciones di
rectas sobre el cese del fuego con 
aquellos que ahora luchan contra 
nosotros".—Efe. 
D I S C U R S O D E L E Q U E R I C A 

Sedé de las Naciones Unidas.— 
E l delegado permanente de E s 
paña en la O.N.U., señor Leque-
r'ica, ha pronunciado un impor
tante discurso ente la Comis ión 
política de la Asamblea general, 
al tratarse de la cuest ión arge
lina. 

Abogó por la s impl i f icación de 
los problemas de Africa, sin ol
vidar que está visitada por la 
sombra alguna vez cercana de 
las potencias soviét icas y pidió 
que se busque una buena solu
ción. 

E n orden a ésta, seña ló que la 
pos ic ión española, es la de que el 
problema de Argelia es uno. de 
las m á s complicadas y difíciles 
cuestiones presentadas hoy a. la 
consideración del Mundo 'y sub
rayó que a Francia, no se le pue
de pedir que se retire de u n a tie
r r a ocupada, poblada por méis de 
un mi l lón de habitante^ suyos 

•• establecidos all í y dirigida por 
ella durante mucho tiempo. 

Hizo votos por que Franc ia y 
sus actuales adversorios hallen 
fórmulas de conci l iac ión , sin in
tromisión ajena y dijo, al respec
to, que el proyecto de ley de ba
ses aprobado por el Parlamento 
francés constituye v.n paso con-
tidetable para l a so lución pacífi
ca y armoniosamente del proble
ma. 

Es asimismo d,e. buen augurio, 
la oferta de mediac ión del Rey 
de Marruecos y el presidente de 
T ú n e z . - E n cuanto a esta media-' 
c ión sólo nos queda —dijo— ob-
servar y esperar, alentar lo po
sible, procurar con sólo el ade
m á n que lo imposible sea menos 
ifnposible. 

L a cuest ión de Argelia —subra
y ó — es para nosotros bien cla
r a : asunto que se desarrolla den
tro de un Estado constituídox no 
un problema internacional. Pero, 
s imul táneamente , la guerra, y los 
intentos de solución argelinos son 
asunto de gran interés internacio
nal; por eso' estamos atentos a él. 

Calificó r. este problema como 
un obstáculo a l inteligente propó
sito de conci l iac ión de Occidente 
con los pueblos orientales e hizo 
notar'lo erróneo del c o n c é p t o ex
puesto por alguna de legac ión , 
según l a cual dicho propós i to era 
el deseo de transformar las anti 
guas posiciones imperialistas y 
sus reg ímenes de fuerza ejerci
dos sobre los pueblos del Oriente 
Medio y de todo el Norte de 
Africa, en otra captac ión hábil, 
mente disfrazada, pero' con. los 
misnics propósitos de. dominio y 
explot ación.—Efe. 

DIARIO DE B Ü R 6 0 8 
Se vende en MADBID: Kiosco de 

«T,.a Cibeles», de D. Eduardo Al
calde. 

S.OPOBT&NDO » otro, se le ven-
óé. ,No stiütiepdó la mjurla, iti 

. indignándose, se le quita el 
fruto y el deleite de injuriar. 

E l que' porfía de igual a igual, 
aunque venza se hizo igual. 

Así adoctrinaba nuestro filósofo 
español, Séneca. 121 silencio en una 
disputa desarma muchas veces al 
adversario. L a inercia en estos ca
sos es más eficaz que la acción. 
. Podemos dar una explicación a es
ta idea con una verdad del mundo 
físico. Si miramos fijamente mover
se una rueda de molino y volvemos 
la vista a una rueda inmóvil, o a la 
misma que se detiene de repente, la 
vemos moverse hacia atrás, en el 
primer momento. E s la reacción: que 
engendra la acción. 

L a rueda no se mueve físicamente, pero como 
llevamos en la retina la impresión de las vueltas-
anteriores, nos hace la impresión de que se mueve 
hacia atrás. 

Así, en la llamada vida social, cuando tengamos 
que soportar la taravllía de molino de una conver
sación o polémica, sin sentido, mostrémosle al in
terlocutor la rueda inmóvil de nuestro silencio, pa
ra que observe cómo le da vueltas al revés, en nos
otros, todo lo que ha dicho. | 

Esto se halla relacionado íntimamente con el 
don divino de la palabra que distingue al hombre 
del animal: 

Decía una máxima pitagórica: «Cállate o di • algo 
mejor que el silencio». 

«Las verdaderas buenas palabras —ha dicho el 
gran pensador Joubert— sorprenden tanto al que 
las dice cómo al que las oye». 

y hay perenne una sentencia de la Sagrada E s 
critura, que nos enseña lo que debemos pensar: 
«Con desolación es desolada toda la tierra —afirma— 
porque no hay nadie que medite en su corazón»; 
ísadie que reflexiones, que hable consigo mismo. 
Y Pascal lo hacía suyo en esta forma: «Toda la 
desgracia del Mundo está en que nadie sabe estar 
en reposo en su aposento». 

Además, la Sagrada Escritura ha dicho tam
bién: «El necio multiplica las palabras». Y no sa
be estar solo, consigo mismo. Conocida es la anéc-
dóta de Esopo. Se le acercó un mentecato dicien
do: «No sé cómo podéis vivir tan solo». Le Contes
tó Esopo: «He empezado a estar solo cuando ha-

JLa vhtuÁ de l itUncto 

P a r J u a n D O M I N G U E Z BERRUETA 

béis venido». 
E s como una nueva especie humana, estudíate 

modernamente por el filósofo. de nuestra 
Bergson, el «homo loquax», el que no sabe estar 
lo sin hablar con alguien. 

E s el hombre para quien no hay nada nuevo, na» 
da que aprender. Todo está dicho, con frases' he 
chas para él. Se llega a producir el hablar, sin -i 
trabajo de pensar. 

i L a verbosidad oral o escrita es «1 mayor adver. 
sario del pensamiento. 

¿Qué es lo que queda de tanto como aé ha es 
crito y que se escribe en la humanidad? Algunas 
páginas inmortales, que se salvan del olvido de ê . 
tre el fárrago de Ips lugares comunes, de los tópi. 
eos, de las frases hechas. 

Queda la fuerza, la virtud del silencio. Frente a 
los molestos ruidos de la civilización contemi,aTá 
nea, permítasenos ponderar la virtud imperecedera 
del silencio. 

Y queda la alegría de pensar. 
«La vida dichosa no es más que la alegría que 

se halla en la verdad» —dijo San Agustín. \ 
' «Dichosos los oídos que escuchan, no la vosc que 

suena al exterior sino la verdad que habla y 
instruye al interior» -'-dice es» libro inmortal q«« 
se llama el «Kempis». 

¿Habéis escuchado el silencio solemne. inayes$ái 
tico, en la soledad de una noche, a pleno cielo ^e». 
cubierto? 

¡Cómo se siente entonces que para pensar s« »». 
cesita abstenerse de hablar!... 

M a d r i d « i r C r C n ! c a * 
l f l < l U n U « M " T a e h í n " , ex

clusiva v a r a D I A R I O D E BUR
G O S } , 

Le capital está envuelta desde 

Madrid.— La buena disposic ión 
con que cerró la Bolsa el viernes, 
se ha mantenido hoy saliendo di
nero para la mavefía de los va
leres industriales, hasta el pun
to de que solamente se han rs-
í i s t r a d o dos bajas de ai^una im
portancia.'Las me ioras afectan a 
la mayoría de los valores trata-
des. 

Interior. 80,10; Amortiz^bie, 
1948. 41,50; 1952 y 1953, 99.90.; 
1951, 98,30; 3,5 por ciento 1951, 
87 v 3 por ciento 1949, 82,50; 
Exentas, 85 y Lotes. 96,50. 

Accicnes: Banco de España, 
690; Exterier. 420; Hipotecario, 
311; Central, 628; Banesto. 725; 
Viesífo, 205: H. Chorro, 147: H. 
Esoañola,- 300; Ibe-duero, 275; 
Rif, 645; Fel^uera, 382; fampsa, 
2C4; Naval ordinarias. 180; Rif, 
646; Fxplcsivso, 380; Hidronitro, 
18C; Petróleos, 675; Resinera, 
168; Altos Horros. 275; Auxiliar 
F-rrccarri les , 538; Telefónicas , 
25C; Fefasa. sin dividendes, 244 
y Sniace, 383,80.—Cifra. 

S A N C O D B 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
Eipolon, 12. ~ - B U R G O S 

aheche en una "niebla densís ima. 
Los coches y autobuses circulan 
con les faros encendidos y entre 
la falta de visibilidad y la hu
medad del asfalto, el conducir un 
automóvil tiene tanto mérito co
mo pasar e l circense alambre sin 
red. Los pises altes de las casas 
se pierden en ¡as alturas y sos-
pechames que los últ imos de la 
torre de Madrid y del edificio Es
paña se hallan inundados de sol, 
como los aviones antes de "perfo
rar". 

Por cierto, que hoy n o t ó l o no 
han Helado al aeropuerto, sino 
que tampoco han despegado. Por 
si tedo esto fuera poco, el frío 
es árt ico, y la columna termo-
métrica ronda el cero. 

QUERELLA 

D'cña Sofía Palacios fue en sus 
tkmpcs una famosa tiple Urica. 
En la película "Él úl t imo cuplé" 
se alude a una actriz llamada 
"La Palacios" con conceptos que 
doña.Sof ía considera injurioses y 
d i f á m a t e n o s , por lo que se ha 
querellado centra el autor . dej 
?uión de dicha película, el di
rector, la casa productora y el 
ccoroductor. 

Dice la querellante que en ia 
época en que se sitúa la acción 
de " E l últ imo cuplé", ella inter
pretaba operetas y que todo lo 
que se vierte en dicha cinta con 
reíervncia a "La Palacios" tiene 
intención de injurir. de menos
cabar la memoria artistica y mo
ral de una actriz modelo de ho
nestidad y con un prestigio tea
tral reiteradamente contrastado. 
Solicita por las. supuestas injurias 
una indemnización que asciende 
a la suma de cinco millones y me
dio de pesetas. 

CHINOS 

Chan Chao Hsin es el director 

y I 6 M A 

del Teatro Nacional chino que eS, 
tos días actúa en Mad/id. !n¿ 
vrrar la compañía seis personas" 
Ha dicho que el teatro de la Ch\ 
na Continental tiene siempre ima 
intención polít ica, al dictado d€l 
Gobierno de P.ekin, lo que Jamas 
ha ocurrido en el Teatro chino, 
Es curiosa su explicación sobré 
la duración ¡de las obras que re-
presentan. Aquí duran un par d( 
(horas y en Formosa vari es meses. 
Han realizado, pues, una tremen 
da labor de s íntes i s . Declara que 
todos ios chines ausentes del COJV 
tinento, tienen puesto el pensa 
miento en Pekín y que ¿s» 
tán absolutamente convencióles 
de que llegará la hora de su re
torno al Continente, pero cotno 
vencedores, pues asi lo hacen es» 
perar los acontecimientos intí» 
rieres, termina Ghen. 

NOTICIAS BREVES 

Ei Agente de SiGMA de su localidad Je 
hará las más ventajosas condiciones, que le 
permitirán ir pagando su máquina con e l d i 
n e r o q u e le v a y a p r o d u c i e n d o . ¡Y q u é 
máquina!..: Tiene palanca articulada, cosido 
reversible, dispositivo automát ico para bor
dar... ¡Y está g a r a n t i z a d a p a r a t o d a t a 
v i d a l 

m 

C O M E R C I A L - V E L O M O T O 
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Además de Barajas, otros onca 
aeropuertos españoles se haUan 
ce/rrades al trál ico a i causa <^±> 
niebla. 

—Con* motivo de la festivk 
de Santa Bárbara, han sido , 
tresrades coches de inválid¡ 
mineros accidentados. 

— E l próximo día 12, recital dei 
Rubinstéin, con la Sinfónica. 

—Sen ya muchas las personas 
que vieron anteanoche un rutilan
te objeto luminoso en el cielo no-
dri leño. 

^ Mí H$ Sí Mí ^ 5̂ ^ ÍÍC « 

La í lüi í i i ii\ ]¡\i íwm 
pmlliia t i f i i i a i en l l p n 

i ' 1 I. ' I <JJL. ' 

E l buque tuvo q u a escapar di 

m u c h o s puertos perseguido 

por l a J u s t i c i a 

Ahíeciras .— Se encuentra dett' 
nido en este puerto, por ía Co
mandancia de Marina, por no í* 
ner la documentación en re^i 
el yate de construcción iníles» 
"AmpSiitríte". 

A este hermosa yate, un vílcrf 
de tres palos, le sítfus el ri#| 
r i c y la Jucticia e« cada puertt 
que toca. Se sabe q \& en Las P»'; 
mas . \ Tánger . Málaga y Cibr21 
tar, ia Justicia tuvo que hactf 
acto de presencia en el vate. un# 
veces para intentar aclarar | 
propiedad y otras para obri^ax ' 
sus tripulantes el pai?o a W 
ajereederes, ya que acruél'0^ 
cuando se encuentran en ptf^1" 
que son las más de las veces, s_ 
•dan una vida principesca sin 
ner reservas monetarias. 

, Se sabe que en Málaga, u* ^ 
tari o levantó a cta de em&jr* 
oara que unos astilleros, dond-j 
yate hizo una reparación, P ^ . 
sen cobrar. Donde más Uos^j, 
ne el hermoso vate es en 0 « * r 
tar, ya que un tal Mr. 5 t ' 3 f * ¿ p i 
con los papeles de propiedad ^ 
vate, en regla, ha llevado 3 J 
Tribunales al que dice ser aci 
propietario, el -actor clneflj 
Orifico .y de la televisión, 
Rease-. Este afesfa q.ue_ efl 
lo compró hace dos años. _ P^, 
no tiene papeles V en ' n ^ | 
puerto aparece dato alguno o-
transferencia de propiedad-

Reáse y el resto de los t r i P ^ 
tes se encuentran en Al^cu^, 
pero no pueden a:ercarse 
te porque la Comandancia ef 
Marina les obli í ía a permaiiyj. 
on tierra como medida P r e ^ # 
va de seguridad, pues, apa'1-
que pueden darse a la 
mo han hecho en otros P } ^ y. 
quiere evitarse la repeticio 
otra pelea entre los'tripula ? / 
como la ocurrida hace unos u 

En resumen, el "Anrph^,[ 
se encuentra custodiado P.̂  ¿t 
fuerza d© la Comandan^3 ĵjr 
Marina de Algeclras, en | J v ' 
peolas «le este puerto v s.w ' 
que estará allí bastan^ ^ 
pues la Comandancia no ' y , ^ 
pacha hasta que se le 
los documentos de prcpi-0' 


